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OPERAÇÃO TRACTUS 


DIVULGAÇÃO/PF 


Polícia faz 4º ofensiva em 1 ano 
contra o tráfico no Pantanal 


A PF diz que a prática tem sido mais usada pois as quadrilhas buscam rotas com menos fiscalização para transportar cocaína 


Do ano passado até agora, a Polícia Ci- 
vile a Polícia Federal (PF) já realiza- 
ram pelo menos quatro ofensivas con- 
tra quadrilhas que utilizavam o Panta- 


nal de Mato Grosso do Sul para o tráfi- 
co de cocaína. As ações nesse sentido 
têm se intensificado, de acordo com a 
PF porque os traficantes de drogas es- 


tão fazendo cada vez mais uso de “ro- 
tas alternativas, especialmente àque- 
las que cortam o Pantanal” a fim de fu- 
girem da fiscalização que as rodovias 


normalmente têm. Na última ação, 
realizada ontem pela PF, foram pre- 
sas três pessoas e apreendidos diver- 
sos carros de luxo, uma embarcação e 


cédulas de dinheiro, as quais contabi- 
lizaram R$997,3 mil. O grupo utilizava 
duas fazendas localizadas em região 
alagada do Pantanal como base. pág.7 


MERCADO DE TRABALHO 


Cai o ritmo da geração de empregos em MS neste ano... 


LICENÇA AMBIENTAL 


Governo endurece 
regras para 
aglomerações 
rurais no Estado 


E O governo do Estado publicou 
ontem alterações em uma resolução 
que endureceu as regras para os 
condomínios e outras “aglomerações 
humanas” que queiram se instalar 

na área rural de Mato Grosso do Sul. 
Agora, fica especificado na legislação 
que esses empreendimentos devem 
possuir licenciamento ambiental e 
devem estar devidamente inscritos 
no Cadastro Ambiental Rural (CAR-MS). 
A medida foi publicada uma semana 
após a barragem no loteamento Nasa 
Park se romper e destruir uma área 
de preservação permanente. Pág. 6 


PAULO RIBAS 


NASA PARK Medida foi publicada depois que barragem do loteamento se rompeu e deixou um mar de lama na região 


CONCURSO 


Prefeitura responde MP e mantém 
convocação de professores rs 


ESPORTES 


MARCELO VICTOR 


Cartão Vermelho Francisco Cezário é preso 
de novo por criar federação paralela” em casa pág.s 


SOB CRÍTICAS 


Senado acelera mudanças 
na Lei da Ficha Limpa -.. 


CORREIO B 


ALFREDO ALVES 


Música clássica 

Mestre Matheus Coelho 
volta à Capital para 
estreia como regente capa 


EXCLUSIVO PARA 
ASSINANTES 


SERVIDOR PÚBLICO: 
QUER SE APOSENTAR? 
CONHEÇA O ABONO 
DE PERMANÊNCIA 


APONTE A CÂMERA 
y DO CELULAR PARA 
O CÓDIGO ACIMA 


HORÁRIO ELEITORAL 


Candidatos a 
prefeito começam 
a disputa no rádio 
e na televisão 


A partir de amanhã, tem início a 
propaganda eleitoral gratuita no rá- 
dio e na televisão em Campo Gran- 
de. No horário eleitoral, os candi- 
datos a prefeito terão a chance 
de conquistar os votos dos indeci- 
sos, apresentando suas propostas 
e histórias de vida. Veja o que os 
quatro primeiros colocados nas 
pesquisas eleitorais planejam 
para os seus respectivos progra- 
mas. Pág.3 


+ Lula indica Gabriel Galípolo 
para substituir Campos Neto 
no Banco Central. pág.4 
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OPINIÃO 


EDITORIAL 


Os desafios do pleno 
emprego no Estado 


Como um polo de atração de investimentos 
privados, Mato Grosso do Sul precisa criar 
oportunidades de trabalho suficientes 
para absorver o fluxo migratório 


s últimos dados do Cadastro Geral 

de Empregados e Desempregados 

(Caged) e da Pesquisa Nacional por 

Amostragem de Domicílio (PNAD) 
Contínua, realizada pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE), indicam que 
a economia de Mato Grosso do Sul está cami- 
nhando para um patamar de estabilidade. A 
situação de pleno emprego no Estado, eviden- 
ciada por esses indicadores, reflete um cená- 
rio promissor, no qual a demanda por traba- 
lho encontra um equilíbrio com a oferta de 
mão de obra. 

No entanto, é essencial que o Estado não se 
acomode diante desse quadro positivo. Em vez 
disso, é hora de aproveitar a conjuntura favorá- 
vel para gerar ainda mais empregos. A lógica por 
trás dessa necessidade é clara: como um polo de 
atração de investimentos privados, Mato Gros- 
so do Sul precisa criar oportunidades de traba- 
lho suficientes para absorver o fluxo migratório 
em direção às cidades que estão recebendo es- 
ses investimentos. 

Quando há mais vagas do que trabalhadores 
disponíveis, a chegada de novos moradores tem 
um destino certo. Isso representa um cenário 
positivo tanto para a sociedade quanto para o 
Estado, pois o custo social de acolher migran- 
tes é significativamente menor em regiões on- 
de há crescimento econômico do que em locais 
onde o fluxo migratório não encontra resposta 
no mercado de trabalho. Por essa razão, a ge- 
ração de empregos deve se manter como uma 
prioridade absoluta para garantir a integração 
e o bem-estar dos novos habitantes. 

Ainda que os números apontem para uma es- 
tabilidade no mercado de trabalho, é crucial que 
os saldos continuem positivos. Não se pode ig- 
norar que, mesmo em um cenário de pleno em- 
prego, fatores externos como a seca que afeta o 
agronegócio e a política de juros altos que pre- 
judica a construção civil podem impactar nega- 
tivamente o setor produtivo. Os números apre- 
sentados até aqui são encorajadores, mas é pre- 
ciso manter a vigilância constante para que não 
ocorram retrocessos. 

Nesse contexto, é importante que o governo 
estadual e as prefeituras monitorem não ape- 
nas os dados de emprego, mas também os indi- 
cadores sociais. Um equilíbrio cuidadoso entre 
a oferta de empregos e a qualidade de vida éin- 
dispensável para a sustentabilidade desse cres- 
cimento. A capacidade de criar novas vagas de 
trabalho deve ser acompanhada de políticas que 
promovam a inclusão social, garantam o acesso 
a serviços públicos de qualidade e mantenham 
a coesão social. 

Por fim, Mato Grosso do Sul tem diante de si 
uma oportunidade única para consolidar sua 
posição como um polo de desenvolvimento eco- 
nômico e social. O momento é de otimismo, mas 
também de responsabilidade. É necessário pla- 
nejar estrategicamente para manter o ritmo de 
crescimento e assegurar que todos os sul-mato- 
grossenses, tanto os que já estão aqui quanto os 
que chegam em busca de uma vida melhor, en- 
contrem em suas cidades um lugar de prospe- 
ridade e oportunidades. 
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CHARGE 


ARTIGOS 


MAIS RÁPIDO, VÉI, OU 
VOCÊ VAI VIRAR BOLSA 
DE MADAME, MISERAVI!! 


O Congresso pode ser órgão revisor do STF? 


MARCELO AITH 
Advogado 


amita na Câmara dos Deputados um 
| projeto de emenda à Constituição (PEC) 
que possibilita ao Congresso Nacional 
atuar como órgão revisor das decisões do Su- 
premo Tribunal Federal (STF). Referida pro- 
posta busca acrescentar o seguinte inciso ao ar- 
tigo 49 da Carta Magna: “XIX - deliberar, por três 
quintos dos membros de cada Casa legislativa, 
em dois turnos, sobre projeto de Decreto Legis- 
lativo do Congresso Nacional, apresentado por 
1/3 dos membros da Câmara dos Deputados e 
do Senado Federal, que proponha sustar deci- 
são do STF que tenha transitado em julgado, e 
que extrapole os limites constitucionais’ 

Não há dúvida que se trata de uma proposta 
materialmente inconstitucional, que fere, fron- 
talmente, os artigos 2° e o parágrafo 4°, inciso II, 
do artigo 60, ambos da Constituição Federal. O 
artigo 2° estabelece que são “Poderes da União, 
independentes e harmônicos entre si, o Legis- 
lativo, o Executivo e o Judiciário” E o parágrafo 
4º, inciso II, do artigo 60, por sua vez, preconiza 
que “não será objeto de deliberação a proposta 
de emenda tendente a abolir: (...) III - a sepa- 
ração dos Poderes” 

Aproposta impõe exatamente a quebra dain- 
dependência entre os Poderes, rompendo com 
a cláusula da separação dos Poderes da Repú- 
blica, na medida em que permite que o Con- 
gresso Nacional (Poder Legislativo Federal) sus- 
te decisões do STF (órgão máximo do Poder Ju- 
diciário) quando entender que houve extrapo- 
lação dos limites constitucionais. A separação 
dos Poderes é essencial para a manutenção da 
democracia e da Justiça e garante a liberdade e 
os direitos dos cidadãos. No Brasil, a separação 
dos Poderes continua a ser um princípio funda- 
mental da organização do Estado. 

A doutrina da separação dos Poderes encon- 


Real valorizado: 


RICARDO VIVEIROS 


Jornalista, professor e escritor, é doutor em Educação, 
Arte e História da Cultura e autor, entre outros livros, 
de “A Vila que Descobriu o Brasil”, “Justiça Seja Feita” e 
“Memórias de um Tempo Obscuro”. 


m uma economia emergente como a do 
Fri a valorização do real é a ferramenta 

correta para conter a inflação. Utilizar altos 
juros para esse fim significa um remédio amargo 
que, além de aumentar os custos financeiros so- 
bre os produtos, causa sequelas. De janeiro a ju- 
nho deste ano, por conta dos juros elevados, houve 
1.014pedidos derecuperação judicial por parte de 
empresas. Além das críticas direcionadas ao pre- 
sidente do Banco Central (Bacen), Roberto Cam- 
pos Neto, pelos juros altos, é importante observar 
que, ao promover a desvalorização do real, ele es- 
tá contribuindo para a alta da inflação. 

Há evidências de que o mercado tem manipu- 
lado a alta do dólar com o intuito de também ele- 
var a inflação. Ademais, entre maio e agosto de 
2024, o Bacen aumentou nossas reservas cam- 
biais em US$ 19 bilhões, o que contribuiu para a 
subida do dólar e, consequentemente, da infla- 


trará em John Locke e Montesquieu seus gran- 
des sistematizadores - o inglês, pioneiro, por 
meio do segundo tratado sobre o governo ci- 
vil e o francês no célebre “Do Espírito das Leis” 

A ideia como adotada pelas constituições 
modernas decorrem do pensamento de Mon- 
tesquieu, filósofo e político francês do século 18, 
que teve uma influência significativa no desen- 
volvimento do pensamento político moderno, 
que propunha a divisão do poder em três gran- 
des funções: Legislativa, Executiva e Judiciária. 

O Poder Legislativo, em síntese, é responsá- 
vel pela criação e modificação das leis que vão 
regular a vida em sociedade. Já Poder Executi- 
vo, resumidamente, tem por função executar 
as leis e administrar o Estado. Por fim, o Poder 
Judiciário tem por principal função interpretar 
asleis ao caso concreto, buscando a pacificação 
dos conflitos sociais. 

A Constituição de 1988 estabelece a sujeição 
ao princípio da separação dos Poderes, reafir- 
mando a necessidade da independência e har- 
monia entre eles. Por independente, entende-se 
que os Poderes devem funcionar de forma au- 
tônoma, sem interferência de um poder em re- 
lação as atribuições do outro. Ou seja, o Poder 
Judiciário não pode interferir em questões in- 
ternas corpuris do Poder Legislativo, damesma 
forma que esse não poder se arvorar na função 
judicante como se fosse um órgão revisor. Por- 
tanto, a independência é a ausência de subor- 
dinação, de hierarquia entre os Poderes. Cada 
um deles élivre para se organizar enão podein- 
tervir indevidamente (fora dos limites constitu- 
cionais) na atuação do outro. 

Harmonia, por sua vez, significa colaboração, 
cooperação, com escopo de garantir que os Po- 
deres expressem uniformemente a vontade da 
União. Ou seja, os Poderes devem trabalhar em 
conjunto, de forma harmônica, para o bom fun- 
cionamento do Estado. 

Há que se destacar, por oportuno, que a in- 


dependência entre os Poderes não é absolu- 
ta, encontrando limites pelo sistema de freios 
e contrapesos, o qual possibilita a interferên- 
cia legítima de um Poder sobre o outro, nos li- 
mites estabelecidos constitucionalmente. Des- 
sa forma, extrai-se do texto constitucional que o 
Poder Executivo tem o poder de veto sobre leis 
propostas pelo Legislativo, por entendê-la, por 
exemplo, inconstitucional. 

O Legislativo pode limitar o Executivo, por 
exemplo, ao aprovar ou rejeitar nomeações fei- 
tas pelo presidente para o cargo de ministro do 
STE bem como tem o poder de impeachment. 
O Judiciário, por sua vez, pode declarar leis ou 
atos do Executivo como inconstitucionais, limi- 
tando assim os outros dois Poderes. 

No entanto, sob pena de ferir a independên- 
cia entre os Poderes, o Poder Legislativo não 
pode se imiscuir na função judicante para sus- 
tar decisões do STF Seja a que pretexto for. Essa 
invasão na esfera de atuação de um poder é ve- 
dada pela Constituição, inclusive por meio das 
emendas constitucionais tendentes a abolir a 
independência entre os Poderes. 

Ademais, outra iniquidade da PEC consistena 
permissão conferida ao Congresso Nacional de 
estabelecer o que seria uma decisão do STF que 
“extrapole os limites constitucionais” Qual o pa- 
râmetro que seria utilizado? Não há dúvida que 
se trataria de uma arma perigo nas mãos de um 
órgão político (Poder Legislativo), que poderia 
impor a sua vontade e suas ideologias ao arre- 
pio da própria Constituição, uma vez que teria 
aúltima palavra em toda matéria constitucional. 

Dessa forma, a PEC que permite ao Congres- 
so Nacional agir como órgão revisor do STF é 
absolutamente inconstitucional, por flagran- 
te afronta a independência entre os Poderes da 
República, e deveria ser arquivada já na Comis- 
são de Constituição e Justiça da Câmara dos De- 
putados. Mas uma CCJ ideologicamente coop- 
tada jamais vai reconhecer isso, infelizmente. 


menos juros e mais crescimento 


ção. Nesse cenário, o presidente do órgão pare- 
ce estar mais a serviço do mercado financeiro do 
que da sociedade. 

Se não fosse isso, ele, em vez de aumentar as 
reservas cambiais, estaria reduzindo parte delas 
para valorizar o real e, assim, diminuir a inflação. 
Campos Neto promove a alta inflacionária com a 
desvalorização danossamoedae, em seguida, dis- 
simuladamente usa o álibi da inflação para justi- 
ficar a manutenção da taxa básica de juros (Selic) 
elevada, satisfazendo parceiros do mercado finan- 
ceiro - sua origem e seu provável futuro. 

Quanto à valorização do real ser danosa às ex- 
portações, não é verdade, pois não afeta os resul- 
tados das vendas para o exterior, uma vez que elas 
são realizadas em dólares. A rigor, reduz os cus- 
tos com a logística e os insumos importados, en- 
quanto os ativos em dólares dos exportadores 
também valorizam, contribuindo para que nos- 
sa economia se torne uma das mais sustentáveis 
do mundo. 

Aoreduzirnossasreservas cambiais em US$ 100 
bilhões para o pagamento de parte da dívida pú- 
blicafederal, ainda manteríamos montante supe- 
rior ao das quatro maiores economias europeias 


juntas. Isso, além de reduzir a dívida pública, se- 
ria suficiente para colocar em pouco tempo o dó- 
lar abaixo de R$4,50, o que promoveria a queda da 
inflação para a meta de 3% em cerca deoitomeses. 

É recomendável manter as nossas reservas 
cambiais em, no máximo, 12% do PIB, o que fa- 
vorece sua valorização e, por consequência, im- 
pede a alta da inflação e melhora nossa posição 
no ranking mundial. Caso Gabriel Galípolo ve- 
nha a ser o presidente do Bacen e adote a estraté- 
gia de substituir juros altos pela valorização dore- 
alno combate àinflação, osinvestidores estrangei- 
ros se interessariam por colocar mais dinheiro no 
Brasil, porque obteriam lucros em suas operações, 
como ocorreuno governo anterior de Lula, quan- 
dooreal passou de R$3,54 por dólar, em 2003, pa- 
ra R$ 1,66, em 2010. 

Não é compreensível que os investidores es- 
trangeiros ainda acreditem na estratégia de Cam- 
pos Neto e do mercado financeiro de promover 
previsões pessimistas sobre o crescimento do PIB 
brasileiro e, assim, inibir o ingresso de dólares na 
economianacional para promover a queda dain- 
flação. Para o bem do Brasil, no combate à infla- 
ção, o real valorizado é a solução! 
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POLÍTICA 


ELEIÇÕES 2024 


Horário na TV começa amanhã e aposta 
dos candidatos será mostrar trajetórias 


Rose Modesto, Beto Pereira e Camila Jara contarão suas histórias, enquanto Adriane Lopes apresentará balanço de gestão 


DANIEL PEDRA 


A partir de amanhã, tem início 
a propaganda eleitoral gratui- 
tano rádio e na televisão, o tra- 
dicional horário eleitoral, que 
neste ano vai até o dia 3 de ou- 
tubro, ou seja, três dias antes 
do primeiro turno das eleições 
municipais. 

Para todos os candidatos, 
esse período é visto como a 
cartada decisiva na disputa 
pelos votos dos eleitores cam- 
po-grandenses ainda indeci- 
sos. Sabendo disso, o Correio 
do Estado procurou as as- 
sessorias dos quatro candi- 
datos que lideram as pesqui- 
sas eleitorais para saber o que 
eles vão levar ao ar no primei- 
ro programa eleitoral. 

No caso dos outros qua- 
tro candidatos - Luso Queiroz 
(Psol), Beto Figueiró (Novo), 
Ubirajara Martins (DC) e Jor- 
ge Batista (PCO) -, apenas o do 
Psol terá tempo no rádio e na 
televisão, porém, serão apenas 
27 segundos, fazendo com que 
areportagem não o incluísse. 

O candidato Beto Pereira, da 
coligação “Juntos pela Mudan- 
ça; formada pela Federação 
PSDB-Cidadania, PSD, PSB, 
Podemos, MDB, Solidarieda- 
de, Republicanos e PL, terá o 


maior tempo diário de propa- 
ganda, com 4 minutos e 58 se- 
gundos. 

Em conversa com o Correio 
do Estado, Beto disse que o 
primeiro programa será usado 
para se apresentar aos eleito- 
res campo-grandenses, mos- 
trando sua trajetória política 
desde o período em que foi 
prefeito de Terenos, passan- 
do pelo mandato de deputa- 
do estadual e terminando no 
segundo mandato como de- 
putado federal. 

Ele também pretende passar 
a mensagem de otimismo com 
relação ao futuro de Campo 
Grande e que, caso seja eleito 
prefeito, o município terátodas 
as condições para dar um sal- 
to de desenvolvimento. “Quero 
passar para os eleitores otimis- 
mo e que eu acredito em Cam- 
po Grande” afirmou. 


CANDIDATAS 

Já a candidata Camila Jara, da 
Federação Brasil da Esperança, 
formada pelo PT, PCdoB e PV, é 
a dona do segundo maior tem- 
po diário de propaganda, com 1 
minuto e 41 segundos. 

Ela disse ao Correio do Es- 
tado que as pesquisas inter- 
nas feitas pelo PT apontaram 
que os eleitores campo-gran- 


Impulsionar 
o crescimento 
e transformar 


vidas: 


esse é o trabalho da 
Assembleia. 


O trabalho dos deputados não se restringe ao Parlamento. 


Está 
Está 


da pecuária sustentável. Está no crescimento do turismo 


ecológico e na preservação do meio ambiente. Seja na 


em cada nova empresa e nos empregos gerados. 


na produção da agricultura familiar e na evolução 


Horário eleitoral 


Confira o tempo de cada canditato 


Luso Queiroz (PSOL) - 027” 
Jorge Batista (PCO), Beto Figueiró (Novo) 
e Ubirajara Martins (DC) não terão tempo de TV 


denses ainda não a conhecem 
muito bem. Por isso, os primei- 
ros quatro programas de TV vão 
focar em contar a história dela 
para a população. 

“Vamos falar desde a minha 
educação na infância, adoles- 
cência e fase adulta na facul- 
dade, bem como a minha tra- 
jetória política, incluindo a mi- 
litância no PT até a conquista 
do mandato de vereadora por 


aprovação de leis, na fiscalização de recursos ou na criação 


de políticas públicas, o trabalho da Assembleia se expande 


por todo o Estado, em forma de desenvolvimento e 


qualidade de vida pra nossa gente. 


= 
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Rose Modesto Adriane Lopes 
(União Brasil) (PP) 
T35” 117” 


Beto Pereira Camila Jara 
(PSDB) (PT) 
458” T41” 


Campo Grande e, depois, ven- 
cendo a eleição para deputada 
federal” declarou. 

Dona do terceiro maior tem- 
pono rádio e na televisão, com 
Iminuto e 35 segundos, a can- 
didata Rose Modesto, da co- 
ligação “Unidos por Campo 
Grande” formada pelos par- 
tidos União Brasile PDT, tam- 
bém programou para o seu 
primeiro programa contar um 


CONECTE-SE, 
ACOMPANHE, 
PARTICIPE. 


pouco da sua trajetória polí- 
tica e da sua história de vida. 

Ela deve ainda falar dos de- 
safios que vai ter na gestão de 
Campo Grande, caso seja elei- 
ta, abordando que está prepa- 
rada para o desafio de fazer do 
município amelhor capital pa- 
raseviver no Brasil. 

Nesse sentido, Rose deve citar 
o período como vereadora, de- 
poisvice-governadora, secretá- 


[=] 5$ [=] 


ria de Estado na área de assis- 
tência social, deputada federal 
e titular da Superintendência 
de Desenvolvimento do Cen- 
tro-Oeste (Sudeco). 

A candidata reforça que o fa- 
to de ter passado por esses car- 
gos lhe prepararam para o de- 
safio da gestão pública, quando 
buscará melhorar a questão da 
saúde, captação de recursos pa- 
ra a educação e, principalmen- 
te, finalizar as obras inacabadas 
de Campo Grande. 

A atual prefeita Adriane Lo- 
pes, que tentará a reeleição na 
coligação “Sem Medo de Fazer 
o Certo” formada pelos partidos 
PP, PRD e Avante, terá 1 minuto 
e 17 segundos. 

Diferentemente dos outros 
três candidatos, a assessoria de 
Adriane Lopes informou que 
a prefeita preparou para o pri- 
meiro programa um balanço da 
sua gestão. 

“Em seu programa de estreia 
no horário eleitoral, a prefeita 
vai apresentar um balanço so- 
bre seus dois anos à frente da 
gestão, destacando as conquis- 
tas de sua trajetória administra- 
tiva e a importância da conti- 
nuidade para implementar no- 
vos projetos que visam trans- 
formar a cidade e avançar ain- 
da mais) relatou. 
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Cadê o pessoal que ‘fiscaliza’ 
licitação de leite condensado?” 


Jair Bolsonaro, sobre licitação milionária de Lula 
para comprar cortinas e persianas 


Verba para “controle ambiental” caiu na gestão Dino 

O Palácio do Planalto não digeriu a decisão do ministro do 
Supremo Tribunal Federal (STF) Flávio Dino de obrigar o 
governo Lula (PT) a combater incêndios Brasil afora dentro de 
15 dias. Assessores já apontam “fogo amigo’, que deixou irrita- 
dos ministros da Esplanada, sobretudo Rui Costa (Casa Civil), 
chefe da força-tarefa de combate ao fogo. Já foi lembrado até que 
a queda no investimento do Ministério da Justiça em “controle e 
fiscalização ambiental” foi registrada durante a gestão de Dino. 


Ladeira abaixo 

O valor destinado para o pro- 
grama atingiu R$ 23,2 milhões 
em 2022, na gestão de Jair Bol- 
sonaro, e vem caindo desde 
então. 


Merreca 

Em 2023, sob o comando 
de Dino no Ministério, o 
programa pagou só R$ 4,1 
milhões. Este ano, a situação 
é pior: nem um centavo foi 
pago. 


Culatra vermelha 

A decisão de Dino se deu 
em ações dos partidos PT e 
Rede, que acionaram o STE 
por queimadas à época do 
governo Bolsonaro. 


Holofote é motor 

A última movimentação 
da ação foi em junho, mas 
recorde de incêndios, a 
nuvem de fumaça no Centro- 
Sul, etc., tomaram as pautas 
até no STF. 


Covid-19 já provocou 4,3 mil 
mortes neste ano 

A pandemia acabou e o 
número de óbitos é o menor 
desde que o vírus fez o pla- 
neta parar em 2020, ainda 
assim, a Covid-19 fez mais de 
4,3 mil vítimas no Brasil neste 
ano. Dados do Ministério da 
Saúde do governo Lula (PT) 
registraram 68 óbitos decor- 
rentes da doença apenas na 
última semana. O número de 
casos este ano superou os 656 
mil até o dia 17, data da última 
atualização nos números. 


Sem pandemia 

Em 2023, foram registra- 
dos 1,88 milhão de casos de 
Covid-19 em todo o País e 
14,8 mil óbitos decorrentes 
do vírus. 


Interesse baixo 

Segundo o Vacinômetro do 
Ministério da Saúde, foram 
aplicadas apenas 4 milhões 
de doses de vacinas contra a 
Covid-19 este ano. 


Quase zero 

Foram aplicadas 78 terceiras 
doses de vacinas de reforço 
contra a Covid-19 este ano 
(equivalente a uma quarta 
dose), diz o Ministério. 


Barriga empurra 

Nem mesmo a imposição de 
Lula faz o PT paulista abraçar 
a campanha de Guilherme 
Boulos (Psol) para prefeito 
de São Paulo. Sem acordo, o 
PT adiou liberação de R$ 15 


milhões para a campanha do 
companheiro. 


Mês e meio 

O chanceler decorativo Mauro 
Vieira vai tentar explicar na 
Câmara a posição do governo 
Lula sobre a fraude eleitoral na 
Venezuela no dia 10 de setem- 
bro... Quarenta e quatro dias 
após o golpe do ditador Nico- 
lás Maduro. 


Ao menos previsível 

A confirmação de Gabriel 
Galípolo como substituto de 
Roberto Campos Neto na pre- 
sidência do Banco Central foi 
prevista antes mesmo do iní- 
cio do governo Lula 3. Ontem 
o mercado reagiu bem à previ- 
sibilidade. 


Esferas diferentes 
Levantamento do Paraná 
Pesquisas em Palmas (nº 
TO-04170/2024) aponta que 
59,9% dos eleitores na capital do 
Tocantins reprovam a adminis- 
tração de Lula, enquanto 68% 
aprovam o governo estadual 
de Wanderlei Barbosa (Repu- 
blicanos). 


Só falta votar 

O Conselho de Ética adiou votar 
a cassação de Glauber Braga 
(Psol-RJ) por expulsar um cida- 
dão a pontapés da Câmara e 
tentar agredir outro deputado, 
no mesmo dia. Tudo filmado, 
mas o psolista acusa “armação” 


Caso arquivado 

Deu em nada ação do PT con- 
trao governador de Santa Cata- 
rina, Jorginho Mello, que colo- 
couum banner do PL dentro da 
residência oficial. A Justiça Flei- 
toral do estado não viu crime e 
arquivou o caso. 


“Vaza Toga” 

Esperidião Amin (PP-SC) vê 
“jogo feito previamente” e “par- 
cialidade” na manutenção do 
ministro Alexandre de Moraes 
no caso da “Vaza Toga” O sena- 
dor diz que a troca de mensa- 
gens é “promiscuidade institu- 
cional” 


Retrato torto 

Para a deputada Silvia Waiápi 
(PL-AP), o desrespeito ao Hino 
Nacional, entoado em lin- 
guagem neutra em evento de 
Boulos e Lula, é um retrato da 
esquerda: “Não respeita o Hino 
Nacional, tampouco os brasilei- 


» 


TOS. 


Pensando bem... 
... na Praça dos Três Poderes, a 
crise também é de fogo (amigo). 


PODER SEM PUDOR 


Como “desocupar” um ministro 


Durante um mês, o deputado Salatiel Carvalho (PMDB-PE) 
tentou ser recebido pelo então ministro de Minas e Energia de 
FHC Rodolpho Tourinho. Cansado, Salatiel recorreu a Severino 
Cavalcante, que era vice e estava no exercício da presidência da 
Câmara. Severino também não conseguia falar com o minis- 
tro, sempre “ocupado” Resolveu blefar: “Tem aqui um pedido 
de CPI para investigar corrupção no Ministério..” Em 30 segun- 
dos, Severino falava com quem queria e, em poucos minutos, o 
deputado Salatiel seria procurado pelo solícito ministro. 
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PROJETO DE LEI 


Senado acelera trâmite que 
muda a Lei da Ficha Limpa 


Proposição é criticada por grupos ligados à transparência e ao combate à corrupção 


ESTADÃO CONTEÚDO 


O Senado ontem aprovou re- 
querimento para acelerar a 
tramitação de um projeto de 
lei que enfraquece a Lei da 
Ficha Limpa. Essa proposta 
aprovada é criticada por en- 
tidades ligadas à transparên- 
cia e ao combate à corrupção. 

A expectativa é de que o 
plenário da Casa vote a ma- 
téria na próxima semana. A 
votação se deu de forma sim- 
bólica, e apenas Eduardo Gi- 
rão (Novo-CE) manifestou 
voto contrário. 

A proposição cria novas 
condições para o começo da 
contagem do prazo de ine- 
legibilidade de candidatos e 
poderá beneficiar candidatos 
que já foram condenados, en- 
curtando o tempo de afasta- 
mento dos pleitos. 

Se aprovado, o projeto en- 
curtaria o prazo de inelegi- 
bilidade, entre outros, do ex- 
presidente da Câmara Eduar- 
do Cunha (Republicanos-RJ), 
que poderá disputar o plei- 
to de 2026, e do deputado fe- 
deral Chiquinho Brazão (sem 
partido-RJ), que viu seu pro- 
cesso de cassação ser aprova- 
do no Conselho de Ética nes- 
ta quarta-feira. 

Segundo um dos articula- 
dores da Lei da Ficha limpa, 
Márlon Reis, a mudança po- 
de beneficiar até mesmo o 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL). Marlon explica que a re- 
dação atual do texto muda a 
condição de inelegibilidade 
para quem cometeu abuso de 
poder econômico ou político 
- caso de Bolsonaro -, restrin- 
gindo a condição apenas pa- 
ra os casos em que poderiam 
anular o resultado eleitoral. 

A proposta estabelece três 
possíveis contagens para o 


prazo de inelegibilidade. A 
primeira conta a partir da de- 
cisão judicial que decretar a 
perda do cargo. Ela vale para 
membros do Poder Executi- 
vo e do Poder Legislativo em 
nível federal, estadual e mu- 
nicipal. 

A segunda envolve o caso 
de abuso de poder econômi- 
co ou político. A contagem 
do prazo em caso de decisão 
transitada em julgado pela 
Justiça Eleitoral que envol- 
ver o tema é iniciada no ano 
da eleição em que ocorreu o 
abuso. O candidato apenas 
se torna inelegível caso ocor- 
ra cassação do diploma, do 
registro ou do mandato, al- 
go que não é exigido atual- 
mente. 

A terceira é em caso de re- 
núncia após representação 
de membros do Legislativo 
ou do Executivo que possa 
levar à abertura de processo 
por infringir a Constituição 
em vários níveis. Nesse caso, 
a data da inelegibilidade co- 
meça a partir da renúncia. 

Além disso, a matéria asse- 


au a 
Plenário do Senado durante sessão deliberativa ordinária que votou o requerimento 


gura que o prazo de inelegi- 
bilidade só pode se acumular 
por até 12 anos. Isso quer di- 
zer que, se um candidato ficar 
inelegível e receber uma no- 
va condenação, independen- 
temente do prazo, ele só po- 
derá ficar inapto a ser candi- 
dato por até 12 anos, não po- 
dendo passar desse período. 

O projeto de lei comple- 
mentar especifica que a con- 
dição de inelegibilidade exi- 
ge a comprovação do dolo, ou 
seja, a intenção deliberada 
de quem foi condenado por 
improbidade. Antes, basta- 
va que fosse constatada a vo- 
luntariedade da pessoa. 

O relator do projeto de lei, 
Weverton Rocha (PDT), afir- 
mou que o texto é “totalmen- 
te pertinente” “Da forma que 
está não pode ficar” disse. 

Como mostrou o Estadão, 
seis organizações da socie- 
dade civil criticam a propos- 
ta, dizendo que causará “re- 
trocessos para o combate à 
corrupção” Para elas, redu- 
zir o prazo de inelegibilida- 
de contribui apenas com os 


MARCOS OLIVEIRA/AGÊNCIA SENADO 


ua Saiba 


A Lei da Ficha Limpa foi 
criada em 2010 e, desde 
então, vem impactando o 
cenário político brasileiro. 
Isso porque ela mexe com a 
possibilidade de candidatura 
de políticos em eleições. A 
lei ofereceu um novo caráter 
à Lei de Inelegibilidade, 

por apresentar novas 
possibilidades para a 
proteção da probidade e da 
moralidade administrativa 
durante um mandato. 


interesses dos condenados. 
“A diminuição de tal prazo, 
conforme estabelecido pelo 
projeto em questão, contri- 
bui única e exclusivamente 
para a salvaguarda dos inte- 
resses daqueles que já se en- 
contram na posição de repre- 
sentantes da cidadania, mas 
não foram capazes de desem- 
penhar com retidão e morali- 
dadetal função” diz nota assi- 
nada pelas organizações. 


ECONOMIA 


Presidente indica Galípolo para 
substituir Campos Neto no BC 


FOLHAPRESS 


O economista Gabriel Galí- 
polo, de 42 anos, foi o escolhi- 
do pelo governo federal pa- 
ra substituir Roberto Campos 
Neto no comando do Banco 
Central (BC). 

Desde 2023, Galípolo é o di- 
retor de Política Monetária do 
órgão. Ele ficará de 2025 a 2028 
na presidência do BC. 

O anúncio foi feito ontem 
pelo ministro da Fazenda, Fer- 
nando Haddad. Ele disse que o 
nome de Galípolo será enca- 
minhado ao Senado. 

“Hoje, ele [Lula] está enca- 
minhando ao Senado, ao pre- 
sidente Pacheco e ao senador 
Vanderlan, presidente da CAE, 
o indicado dele para a presi- 
dência do Banco Central, que 
vem a ser o Gabriel Galípolo, 
que hoje ocupa a diretoria de 
Política Monetária do banco. E 
comunicar também que a par- 
tir de agora nós vamos come- 
çar a trabalhar os três nomes 
que vão compor a diretoria do 
banco declarou o ministro. 

Para assumir o mandato, Ga- 
lípolo precisa ser aprovado pe- 
lo Senado. Ainda não há data 
para a sabatina. O ministro da 
Fazenda disse neste mês que 


uma eventual sabatina no Se- 
nado durante o chamado “re- 
cesso branco” das campa- 
nhas eleitorais dependeria da 
“simpatia” dos parlamentares, 
acrescentando que o anúncio 
dos nomes poderá ser feito em 
bloco ou separadamente. 

O nome de Galípolo circu- 
lava já há meses. Apesar de o 
anúncio ter sido oficializado 
apenas nesta quarta-feira por 
Haddad, o diretor do BCjáera 
considerado como favorito pa- 
ra o cargo. Nem Galípolo nem 
Haddad responderam a per- 
guntas durante o anúncio. 

“Na mesma magnitude, [é] 
uma honra, um prazer e uma 
responsabilidade imensa ser 
indicado à presidência do 
Banco Central do Brasil pelo 
ministro Fernando Haddad 
e pelo presidente Lula. Estou 
muito contente” disse apenas, 
“em respeito ao processo, que 
ainda precisa passar pelo Se- 
nado” 

Mesmo sem comentar so- 
bre a indicação antecipada- 
mente, Lula já havia feito elo- 
gios a Galípolo. “Se tem um 
menino de ouro, é o Galípolo. 
Competentíssimo, de uma ho- 
nestidade ímpar. Obviamen- 
te que ele tem todas as condi- 


ções, mas eu nunca conversei 
com ele”, disse à rádio minei- 
ra Itatiaia, no dia 27 de junho. 
Faltam os diretores. Além do 
presidente, Lula precisa indi- 
car os próximos diretores de 
Regulação e Relacionamento, 
que também assumem no iní- 
cio do ano que vem. 


CURRÍCULO 

Galípolo é ligado ao minis- 
tro da Fazenda. Conselheiro 
desde a campanha eleitoral 
de 2021, ele fez parte da equi- 
pe de transição do governo. 
Após a posse, virou homem 


de confiança e “número dois” 
de Fernando Haddad, ao as- 
sumir o posto de secretário- 
executivo do Ministério da 
Fazenda. 

Chegou ao BC em 2023. Pri- 
meira das indicações de Lula 
para a diretoria da autoridade 
neste mandato, Galípolo assu- 
miu o cargo de diretor de Polí- 
tica Monetária. No posto, ca- 
minha com poucas divergên- 
cias em relação a Campos Ne- 
to, principal alvo das críticas 
recentes de Lula. 

O indicado para o BCiniciou 
a carreira como professor. For- 
mado em Ciências Econômi- 
cas e mestre em Economia Po- 
lítica pela Pontifícia Universi- 
dade Católica (PUC-SP), Galí- 
polo deu aulas na instituição 
entre 2006 e 2012. 


MISSA DE 2º ANO 
Cristina Maria Rodrigues Lemos 


24/09/1957 


t 29/08/2022 


A família convida parentes e amigos para a 


missa de 2 anos de falecimento, que será 


celebrada dia 29/08/24 (hoje), às 19 hrs, na 


Catedral Nossa Senhora da Abadia e Santo 
Antônio de Pádua, Travessa Lídia Bais, 29 - 


Centro. Aos que comparecerem a família 


desde já agradece, 
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MERCADO DE TRABALHO 


Mato Grosso do Sul reduz ritmo da 
geração de empregos formais em 2024 


Conclusão de fábrica da Suzano e demissões nas usinas de etanol e açúcar influenciaram no saldo de vagas de julho 


EDUARDO MIRANDA 


Os recentes dados do Cadas- 
tro Geral de Empregados e De- 
sempregados (Caged), do Mi- 
nistério do Trabalho e Empre- 
go, mostram que Mato Grosso 
do Sulmantém um saldo posi- 
tivo de geração de vagas de tra- 
balho neste ano, mas em um 
ritmo menor que em 2023. 

Em julho, cujas estatísti- 
cas foram divulgadas ontem, 
houve a geração de 1.013 vagas 
de trabalho no Estado, o me- 
nor número do ano, o que de- 
monstra um ritmo de geração 
de vagas que vem caindo des- 
de fevereiro, quando o merca- 
do de trabalho atingiu seu pi- 
co, com 5.932 vagas de saldo 
entre contratações e desliga- 
mentos. 

Os principais responsáveis 
por esse resultado mais es- 
tável em julho foram dois fa- 
tores: o fim da safra de cana- 
de-açúcar, que gerou um sal- 
do negativo em cidades com 
grandes usinas produtoras de 
açúcar e etanol, e a desmobili- 
zação do canteiro de obras da 
planta processadora de celulo- 
se da Suzano, no município de 
Ribas do Rio Pardo. 

Se a construção civil - im- 
pactada pela desmobilização 
em Ribas do Rio Pardo - con- 
tribuiu para o saldo negativo, a 
indústria e o setor de serviços 
em grandes cidades do Estado 
- como Campo Grande, Dou- 
rados e Três Lagoas - mantive- 
ram o saldo positivo em Mato 
Grosso do Sul. 

Em julho, o setor da cons- 
trução civil fechou 1.380 va- 
gas, em grande parte em fun- 
ção das demissões em Ribas 
do Rio Pardo. Já a indústria re- 
gistrou a geração de 1.108 va- 


gas, enquanto serviços (732), 
comércio (335) e a agropecu- 
ária (218) sustentaram o ple- 
no emprego em Mato Grosso 
do Sul. 

O Caged aferiu apenas as 
contratações formais de tra- 
balhadores, via CLT, o chama- 
do emprego de carteira assina- 
da. Entretanto, quando se fala 
de pleno emprego, leva-se em 
consideração outra estatística 
- e que foi publicada no início 
deste mês pelo Instituto Bra- 
sileiro de Geografia e Estatís- 
tica (IBGE): a Pesquisa Nacio- 
nal por Amostra de Domicílios 
(Pnad) Contínua. 

Esse estudo do IBGE mostra 
que Mato Grosso do Sul tem 
uma taxa de desocupação de 
4%, a quarta menor do Brasil, 
atrás apenas dos estados de 
Santa Catarina, Mato Grosso 
e Rondônia. 

Quando a taxa de desocupa- 
ção é inferior a 6,4%, a Orga- 
nização para a Cooperação e 
Desenvolvimento Econômico 
(OCDE) considera o nível co- 
mo pleno emprego. Essa esta- 
tística, nesse caso, conta não 
apenas os trabalhadores de 
carteira assinada, mas todas 
as ocupações, entre serviço 
público, empresários, micro- 
empreendedores e até mesmo 
trabalhadores informais. 

Com relação aos núme- 
ros informados pelo Caged, 
as 1.013 vagas de saldo em ju- 
lho representam a diferença 
entre as 34.666 contratações 
ocorridas no Estado no perío- 
do e as 33.653 demissões. 


Campo Grande tem 
bom desempenho 


A capital de MS apresentou 


eu, 


A conclusão das obras de fábrica da Suzano em Ribas gerou demiss 


a gas 


DIVULGAÇÃO 


= 


ão em massa na construção civil 


Geração de empregos em MS neste ano 


Saldo 


(pico) 


Janeiro Fevereiro 


Março Abril Maio 


Junho Julho 


Fonte: Caged 


MALHA OESTE 


Celulose e minério podem ressuscitar ferrovia 


DA REDAÇÃO 


Demanda antiga da adminis- 
tração pública de Mato Grosso 
do Sul - e prioridade do gover- 
no federal desde o fim do ano 
passado -, a ressuscitação da 
antiga Malha Oeste ganha um 
novo capítulo, uma vez que, 
segundo o secretário especial 
do Programa de Parceria de In- 
vestimentos (PPT) da Casa Ci- 
vil, o interesse de duas gigantes 
dos setores de minério e celu- 
lose que visam dividir as ferro- 
vias pode fazer os investimen- 
tos retomarem. 

Reunião feita entre uma 
equipe do governo do Estado 
e o Ministério dos Transpor- 


va os bons olhos para a situa- 
ção. Mais recentemente, o se- 
cretário especial do PPI, Mar- 
cus Cavalcanti, apontou para 
essa possível retomada, emen- 
trevista à Agência Infra, após 
leilão de concessão de termi- 
nais portuários. 

Após consulta pública para 
uma nova concessão, o projeto 
que previa o abandono de al- 
guns trechos gerou divergên- 
cias e levou a um pedido de 
divisão da malha, sendo uma 
para atender às demandas que 
rumam ao Rio Paraguai e outra 
para transporte rumo ao esta- 
do de São Paulo. 

Comoo projeto inicial previa 
até o abandono do ramal que 


ecoma concessionária Rumo, 
que tinha intenções de devol- 
ver o trecho mostrando novo 
interesse em repactuar a ope- 
ração e devolver outra parte 
-, as divergências chamaram 
atenção, principalmente de 
dois empreendimentos gigan- 
tes de celulose em Mato Gros- 
so do Sul. 

A Suzano e a Eldorado, ainda 
em 2021, diante da possibilida- 
de de quenovas empresas pas- 
sassem a operar trechos exis- 
tentes de ferrovias, pediram 
autorização para construir tre- 
chos. A ideia das gigantes da 
celulose, inclusive, é de que ao 
passar o empreendimento pa- 
ra essas empresas ambas pen- 


MALHA OESTE 
Antiga Noroeste do Brasil, 
a Malha Oeste conta com 1.923 
km de ferrovia ligando Corum- 
bá a Mairinque (SP), bem co- 
mo Campo Grande a Ponta 
Porã. Como dito após reunião 
entre os governos de MS e SP, 
a retomada da linha férrea ne- 
cessitaria de investimentos en- 
tre R$ 5 bilhões e R$ 6 bilhões. 
Além de ser uma mão na ro- 
da para o escoamento da pro- 
dução sul-mato-grossense, 
a revitalização da malha tam- 
bém ajudaria a aliviar o núme- 
ro de caminhões que transitam 
pelas rodovias de Mato Gros- 
so do Sul, que se vê extrema- 
mente dependente do modal 


um bom desempenho na gera- 
ção de empregos no mês pas- 
sado. O Caged indica um saldo 
de 832 vagas, a diferença en- 
tre as 13.041 contratações e os 
12.204 desligamentos. 

Todos os grandes setores da 
economia tiveram boa perfor- 
mance, com saldos positivos 
no comércio (241), na indús- 
tria (226), em serviços (179), 
na agropecuária (96) e na 
construção civil (95). 

Em Dourados, o saldo foi de 
129 vagas, enquanto a cons- 
trução civil teve saldo negati- 
vo. Em Três Lagoas, o saldo foi 
de 129 vagas, e em Ponta Po- 
rã, outras 111. Em Corumbá, 
foram fechadas 44 vagas de 
trabalho em julho. 


Ribas e canavieiras 
puxam demissões 


Em Ribas do Rio Pardo, o saldo 
negativo foi de 1.117 vagas no 
mês passado. Foram 1.016 ad- 
missões contra 2.133 desliga- 
mentos. O pior desempenho 
foi o da construção civil, com 
o fechamento de 1.352 vagas. 

O comércio também teve 
saldo negativo de 35 vagas. 
Por outro lado, a agropecuá- 
ria (132 vagas), a indústria (71) 
e os serviços (67) contribuíram 
para atenuar a situação negati- 
va do mercado de trabalho na 
cidade. 

Já os municípios com pro- 
dução de cana-de-açúcar 
e que abrigam em seu territó- 
rio grandes usinas de etanol 
e açúcar também apresenta- 
ram saldo negativo no mês 
passado, com destaque para 
Nova Alvorada do Sul (-119), 
Naviraí (-80), Rio Brilhante 
(-26) e Sonora (-8). 


EDITAL DE 1º e 2º PÚBLICOS LEILÕES DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 
1º Público Leilão: 10 de Setembro de 2024, a partir das 09h00 
2º Público Leilão: 17 de Setembro de 2024, a partir das 15h00 
ALEXANDRE TRAVASSOS, leiloeiro oficial inscrito na JUCESP nº 951, com escritório na Rua Sebastião 
Aniceto de Jesus Lins, nº 1177, Jardim Elisa, Embu das Artes/SP, devidamente autorizado pelo Credor 
Fiduciário FUNDO DE INVESTIMENTO EM DIREITOS CREDITÓRIOS ALOHA |, doravante designado 
VENDEDOR, inscrito no CNPJ sob o nº 43.104.412/0001-84, com sede na Rua Iguatemi, nº 151, São 
Paulo/SP, representado por sua instituição LIMINE TRUST DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS E VALORES 
MOBILIÁRIOS S.A., com sede na Avenida Doutor Cardoso de Melo, nº 1.184, conjunto 9, Vila Olímpia, 
CEP: 04548-004, inscrita no CNPJ/MF sob o no CNPJ/MF: 24.361.690/0001-72, venderá em 1º ou 22 
Leilão Público Extrajudicial, nos termos do contrato de empréstimo e pacto adjeto de alienação 
fiduciária em garantia de bem imóvel com emissão de cédula de credito imobiliário — CCI, nº 
10000680-9, firmado em 11/10/2022, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, o 
seguinte imóvel em lote único: Lote de terreno urbano nº 22, da quadra nº 04, do loteamento 
denominado Jardim Jacarandá, nesta cidade de Campo Grande, medindo e limitando-se: com frente 
para a Rua Marques de Herval, onde mede 10,8627m, do lado direito de quem do lote olha para a 
mencionada rua, mede 22,7836m, e confronta com o lote 21, do lado esquerde mede 27,0261m, e 
confronta com o lote 02, nos fundos mede 10,00m e confronta com o lote 20, encerrando uma área 
de 249,0485m?. Conforme Av.02, o imóvel desta matricula, lote 22 da quadra 04, integrante do 
parcelamento do Jardim Jacarandá, situado no Bairro Novo Estado, faz frente para a Rua Marques de 
Herval, lado impar a 16,2941 metros da Rua Gerônimo de Carvalho. Conforme Av.04, foi construída 
uma casa uniresidencial, com 2 pavimentos, situada na Rua Marques de Herval, nº 1319, com área 
construída de 183,20m2. Matrícula nº 217.448 do 1º Cartório Oficio de Registro de Imóveis da 
12 Circunscrição de Campo Grande/MS. Cadastrado na Prefeitura Municipal sob nº: 354252028-0. 


à vista, o valor da arrematação, 5% de comissão do leiloeiro e arcará com despesas cartoriais, 
impostos de transmissão para lavratura e registro de escritura, e com todas as despesas que 
vencerem a partir da data de arrematação. O imóvel será entregue no estado em que se encontra. 
Venda ad corpus. Imóvel ocupado, desocupação a cargo do arrematante, nos termos do art. 30 da 
lei 9.514/97. Fica o Devedor/Fiduciante Moacir Franco, RG nº 13903974-SSP/SP e CPF nº 
032.208.748-19, intimado das datas dos leilões pelo presente edital. Leilão online, os interessados 
deverão obrigatoriamente, tomar conhecimento do edital completo através da Loja SOLD LEILÕES 
(sold.superbid.net) e no SUPERBID EXCHANGE (www.superbid.net). 


Informações: (11) 4950-9602 - Av. Eng. Luís Carlos Berrini, nº 105 - 


tes, no fim de 2023, já indica- liga a ferrovia até Ponta Porã- sem um projeto único. rodoviário. Condomínio Thera Office - Cjs 401 e 414 - CEP: 04571-010. 
à | | : | | COTAÇÕES E ÍNDICES z EURO 
i D i C AD O S Fechamento: 28 de Agosto de 2024 DOLAR BOV ES PA 
R$ 5,5555 R$ 6,1730 137.343,96 pontos 
+0,96% +0,29% +0,42% 
UNIDADES FISCAIS POUPANÇA SALÁRIO MINIMO INSS AGROPECUÁRIO 
EmR$ $ 
ANTIGA f NOVA f Janeiro/2024 R$1.412 Contribuição à Previdência Social Fechamento: 28 de Agosto de 2024 
UFERMS (Jan/22) 43,24 | (Dep. feitos até 03/05/2012) (Dep. feitos a partir de 04/05/12) Saca- Milho 
UAM/MS (Dez/21) 5,9227 | SETEMBRO SETEMBRO o Chapadão do Sul 48,00 
UFIR (Jan 23) 4,3329 01= 0,5711% 01= 0,5711% Tabela de contribuição dos segurados empregados, empregado Dourados 51,00 
02= 0,5671% 02= 0,5671% doméstico e trabalhador avulso, para pagamento de remuneração a 
03= 0 BEK 03= 0. E ALUGUEL partir de 1º de fevereiro de 2023. Saca - Soja 
: Reajuste de contratos em Junho de 2024 Chapadão do Sul 125,00 
A Dourados 125,00 
INFLAÇÃO Fonte! IBGEIEGUEIDE T SALÁRIO DE ALÍQUOTA PARA FINS DE 
Tai CAMBIO IGP-DI IGPM INPC IPC IPCA CONTRIBUIÇÃO (R$) RECOLHIMENTO AO INSS (%) Bovinos 
milices PEV MAR: «ABRE (MAIN si2M EmR FGV FGV IBGE FIPE IBGE Até 130200 75% Arroba à vista e livre de Funrural 
IPCA do IBGE (%) 083 016 038 046 393 mR$ Índice de junho de 2024 088% -034% 333% 265% 392% Eat) Gsi Boi- Região Centro 22640 
IPCACampoGrande 081 On 036 042 388 | Moeda Compra Venda | frfordecorreção anual 10089 09966 10334 10266 10333 De 1.302,01 a R$ 2.571,29 9% Boi- Região Oeste 23640 
E G i ma EE F DÓLAR COMERCIAL R$ 5,5545 R$ 5,5555 De R$ 2.571,30 a R$ 3.856,94 12% Vaca - Região Centro 221,63 
- E i 5 *Multiplique o aluguel pelo fator para encontrar o novo valor. E Vaca - Região Oeste 221,63 
IGP-DI/FGV -041 -030 072 087 088 DÓLAR PARALELO R$ 5,69 R$5,79 *O fator de correção anual é o acumulado dos últimos 12 meses. De R$ 3.856,95 a R$ 7.507,49 14% 
IPC/FIPE 046 026 033 009 266 DÓLAR TURISMO R$5,6800 R$5,7670 *Os índices de Maio geram os reajustes de Junho. Fonte: INSS Fonte: www.famasul.com.br 
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PRECAUÇÃO 


Governo endurece regras para 
aglomerações rurais em MS 


A iniciativa ocorre após o rompimento da barragem do condomínio Nasa Park; 
uma semana depois da tragédia, moradores ainda limpam as casas atingidas 


KETLEN GOMES 


O governo do Estado, pormeio 
da Resolução nº 64, publica- 
dano Diário Oficial de ontem, 
endureceu as regras para con- 
domínios e outras aglomera- 
ções humanas que queiram se 
instalar na área rural de Ma- 
to Grosso do Sul. Agora, es- 
tá especificado na legislação 
que esses empreendimentos 
devem ter licenciamento am- 
biental e estar devidamente 
inscritos no Cadastro Ambien- 
tal Rural (CAR-MS). 

Esselicenciamento ambien- 
tal, que agora passa a ser obri- 
gatório para aglomerações, 
residenciais ou não, como 
condomínios, loteamentos e 
quaisquer outras denomina- 
ções, não estava especificado 
na lei antiga, que tinha uma 
denominação mais ampla. 

“Licenciamento ambiental: 
procedimento administrati- 
vo pelo qual o órgão ambien- 
tal competente, verificando a 
satisfação das condições le- 
gais etécnicas, licencia a loca- 
lização, instalação, ampliação 
e operação de atividades utili- 
zadoras de recursos ambien- 
tais, de atividades considera- 
das efetiva ou potencialmente 
poluidoras ou que, sob qual- 
quer forma, possam causar de- 
gradação ambiental”, trazia o 
texto da antiga resolução. 

Arespeito do CAR-MS, antes 
da resolução publicada nesta 
quarta-feira, já estava previsto 
que “todo licenciamento am- 
biental em propriedade rural 
deverá apresentar inscrição” 
Agora, há especificação de que 
todos esses empreendimentos 
imobiliários na área rural de- 
verão ter inscrição e licencia- 
mento ambiental previamen- 
te analisados e aprovados pa- 
raa emissão da licença de ope- 
ração. 

Na publicação desta sema- 
na, assinada pelo titular da 
Secretaria de Estado do Meio 
Ambiente, Desenvolvimento, 
Ciência, Tecnologia e Inova- 
ção (Semadesc), Jaime Verru- 
ck, também está previsto que 
os empreendimentos que ti- 
verem interesse em se insta- 
lar em áreas rurais deverão 
ter matrícula própria, com a 
reserva legal definida “prefe- 
rencialmente contígua às áre- 
as de preservação permanen- 
te, devidamente resguardada 
e sem passivo ambiental” e ter 


nad 


apenas um acesso ao curso de 
água, de uso coletivo, “devi- 
damente licenciado no âmbi- 
to de sua liberação” 

A resolução também proíbe 
ações como: a instalação de 
acessos aos cursos de água e 
rampa de lançamento para os 
lotes e/ou fração ideal limítro- 
fes a área de preservação per- 
manente (APP), inclusive pa- 
ra as hipóteses de isenção pa- 
ra essa atividade; e a instala- 
ção e operação de empreen- 
dimentos em áreas úmidas e/ 
ou com nível do lençol freático 
inferior a 3 metros de profun- 
didade e o uso de fossas sépti- 
cas ou fossa negra como for- 
ma de tratamento do esgoto, 
devendo ser proposto sistema 
coletivo de tratamento como a 
melhor tecnologia disponível. 

Quem não cumprir com esse 
prazo, será considerado irre- 
gular, “para efeito da fiscaliza- 
ção ambiental, sujeitando seus 
detentores a autuação por des- 
cumprimento do Decreto Fe- 
deral nº 6.514/2008, sem pre- 
juízo da obrigação de demoli- 
ção ou desfazimento da obra/ 
estrutura considerada irregu- 
lar’, dispõe a publicação. 


DESASTRE 
Após o rompimento da barra- 
gem do condomínio Nasa Pa- 
rk, em Jaraguari, moradores 
que viviam próximos ao resi- 
dencial apontam que seguem 
sem ajuda do poder público, 
uma semana após perderem 
tudo. 

Na manhã do dia 20, a bar- 
ragem privada, que ficava no 


Limpeza das casas continua e ainda há água parada no local atingido pelo rompimento da barragem 


Em 48 anos que 

eu nasci e cresci 
aqui nesse local, eu 
penso que nunca 
mais vou ver aquela 
paisagem” 


Rogério Pedroso dos Santos, 
morador atingido pelo 
rompimento da barragem 


condomínio de luxo, rompeu- 
se e atingiu residências e plan- 
tações, devastando tudo que 
tinha pela frente. Gabriele Lo- 
pes, que morava em uma casa 
perto da BR-163 e do Nasa Pa- 
rk, relata que, nesta quarta-fei- 
ra, foi pela primeira vez, após 
o desastre, ao local onde ficava 
sua casa e a de sua mãe. 

“É muito triste você ver, tão 
difícil construir o pouco que a 
gente tinha e você perder em 
segundos. E, mais para baixo, 
onde era a reserva, as planta- 
ções, você não vê mais nada, 
só aquele raio de destruição, 
lamaçal, começou a subir os 
bichos peçonhentos, cheio de 
urubu” comenta Gabriele. 

A moradora alega que rece- 
beu ajuda, com cestas básicas 
e colchões, do Ministério Pú- 
blico de Mato Grosso do Sul 
(MPMS) e do Centro de Re- 
ferência de Assistência Social 
(Cras) da Vila Nasser, mas que 


PAULO RIBAS 


e 


a limpeza e a indenização não 
foram oferecidas pelo poder 
público, tanto para a residên- 
cia quanto para o entorno que 
foi afetado. 

O morador Rogério Pedroso 
dos Santos também teve sua 
casa atingida e por pouco não 
perdeu seu filho Igor Pedro- 
so dos Santos, de 14 anos, que 
estava sozinho em casa, mas 
foi avisado às pressas sobre o 
ocorrido pelo pai e conseguiu 
procurar um lugar alto para se 
resguardar. 

“A situação está feia, dei uma 
limpada na chácara aqui, mas 
eu sou caminhoneiro, a lim- 
peza está devagar. Em 48 anos 
que eu nasci e cresci aqui nes- 
se local, eu penso que nunca 
mais vou ver aquela paisagem, 
meus filhos vão chegar a ver, 
mas eu não vou, afirma Rogé- 
rio, sobre o impacto ambien- 
tal do rompimento e as dificul- 
dades para fazer a limpeza de 
sua casa. 

O caminhoneiro alega que, 
até o momento, só ocorreu a 
audiência do MPMS para ou- 
vir os moradores e registrar as 
perdas que eles tiveram com 
o desastre, mas que após essa 
ação não houve novos posicio- 
namentos do poder público. 

O MPMSfoi procurado, mas, 
até a publicação deste edição, 
não deu retorno sobre o que 
será feito pelas famílias. O Ins- 
tituto de Meio Ambiente de 
Mato Grosso do Sul (Imasul) 
e a Semadesc também foram 
procurados para comentar a 
respeito da resolução, mas não 
responderam à reportagem. 


CAMPO GRANDE 


Empreiteira do interior de Goiás 
assina contrato milionário em MS 


FELIPE MACHADO 


Uma empreiteira goiana on- 
tem assinou contrato milio- 
nário com a Secretaria Muni- 
cipal de Infraestrutura e Ser- 
viços Públicos (Sisep) para a 
pavimentação e drenagem do 
complexo Lageado, na região 
sudoeste de Campo Grande. 
Trata-se da Sagres Engenha- 
ria Ltda., de Santa Helena de 
Goiás (GO). O Correio do Es- 
tado noticiou há cerca de 40 
dias que a empresa havia ven- 
cido a licitação pelo valor de 
R$ 15,3 milhões, R$ 1 milhão 
a menos que o previsto pelo 


edital lançado pela prefeitura. 

Na edição desta quarta-fei- 
ra do Diário Oficial de Cam- 
po Grande, foi anunciado a as- 
sinatura do contrato entre as 
partes. Essa é a primeira vez 
que a empreiteira, de 5 anos e 
10 meses, aparece como res- 
ponsável por alguma licitação 
na Capital ou em Mato Gros- 
so do Sul. 

O prazo para execução total 
do serviço é de 540 dias, apro- 
ximadamente 1 ano e meio. 

No dia 2 de julho, quan- 
do as empresas interessadas 
na licitação poderiam iniciar 
conversas com a Sisep, foi in- 


formado que 21 ruas, entre 
elas, a Professor Antônio Te- 
ófilo Cunha e a Rosa Orro, se- 
riam contempladas com a pa- 
vimentação, além de recebe- 
rem obras de drenagem. 

Todas as ruas receberão cal- 
çadas revestidas de concreto 
e grama. 

Essa é uma das obras incluí- 
das ,o Novo Programa de Ace- 
leração do Crescimento (No- 
vo PAC), que prevê R$ 400 mi- 
lhões para mudanças na infra- 
estrutura dos bairros. 

Na ocasião, em outubro 
do ano passado, o vereador 
Edu Miranda (Patriota) afir- 


mou que o complexo Lagea- 
do, Parque do Sol e Dom An- 
tônio Barbosa foi menciona- 
do na reunião inicia. Nove me- 
ses depois, esses bairros de- 
vem realmente ser contem- 
plados com pavimentação e 
drenagem. 


ÁLVARO REZENDE/SEGOV 


Rua sem asfalto na Capital 
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CONCURSO PÚBLICO 


Prefeitura responde ao MPe mantém 
convocação de 487 professores 


NAIARA CAMARGO 


A Prefeitura Municipal de 
Campo Grande desconsi- 
derou o questionamento do 
Ministério Público de Mato 
Grosso do Sul (MPMS) e vai 
manter a convocação de mais 
487 professores aprovados no 
concurso público para a Rede 
Municipal de Ensino (Reme). 

O MPMS publicou uma re- 
comendação à prefeitura so- 
bre o chamamento de novos 
professores em pleno perío- 
do eleitoral. 

De acordo com a carta de 
recomendação, é vedada a 
nomeação ou a contratação 
de servidor público, bem co- 
mo a readaptação de vanta- 
gens em período eleitoral, 
conforme o artigo 73, Lei nº 
9.504/1997, da Constituição 
Federal. 

No entanto, a legislação es- 
tabelece algumas ressalvas, 
que devem ser comprovadas, 
como a nomeação dos apro- 
vados em concursos públicos 
homologados até o início da- 
quele prazo (de eleição), en- 
tre outros tipos de nomeações 
e exonerações. 

Com isso, o MPMS exi- 
ge que a prefeitura compro- 


ve, em até cinco dias, a con- 
tar de sábado, que a homo- 
logação do concurso públi- 
co em questão ocorreu até 6 
de julho de 2024. Caso a ação 
não seja cumprida, poderá 
ser aplicada multa no valor de 
R$ 5.320,50 a R$ 106.410,00. 

Alerta-se ainda que, se 
comprovada a gravidade do 
fato para comprometer a le- 
gitimidade do pleito, o res- 
ponsável poderá ter o man- 
dato cassado e ser conside- 
rado inelegível pelo período 
de oito anos, a contar da da- 
ta da eleição. 

Em nota enviada ao Correio 
do Estado, a prefeitura afir- 
mou que o concurso foi ho- 
mologado, conforme o Diário 
Oficial nº 7.488, antes do pra- 
zo de 5 de julho de 2024, sen- 
do, portanto, legal a convoca- 
ção dos servidores durante 
qualquer época do ano. 

“A prefeitura municipal res- 
salta que as exceções previs- 
tas na Lei das Eleições, em 
conjunto com a Lei de Res- 
ponsabilidade Fiscal, são se- 
guidas para garantir transpa- 
rência e equidade na admi- 
nistração pública”, afirmou o 
Executivo municipal, em no- 
ta. 


LOTERIAS 

FEDERAL 

CONCURSO 5896 28/08/24 

SORTEIOS ÀS QUARTAS E AOS SÁBADOS. 
e 58831 R$ 500.000,00 
e 20788 R$ 27.000,00 
e 73218 R$ 24.000,00 
e 26902 R$ 19.000,00 
e 70353 R$ 18.329,00 

DIA DE SORTE 

CONCURSO 957 27/08/24 


SORTEIOS ÀS TERÇAS, QUINTAS E SÁBADOS. 


11 14 16 21 23 24 27 
MÊS DE SORTE: JUNHO 
LOTOFÁCIL 

CONCURSO 3189 23/08/24 
SORTEIOS DE SEGUNDA A SÁBADO. 

02 04 07 o9 1 


12 13 15 18 19 


20 21 23 24 25 
QUINA 
CONCURSO 6519 28/08/24 


SORTEIOS DE SEGUNDA A SÁBADO 
Às 20H DE BRASÍLIA. 


28 32 37 52 77 


TIMEMANIA 

CONCURSO 2136 27/08/24 
SORTEIOS ÀS TERÇAS, QUINTAS 

E SÁBADOS. 


07 18 27 50 53 71 72 
Time DO coração: FIGUEIRENSE/SC 


BASE AÉREA DE CAMPO GRANDE 


MINISTÉRIO DA 


MEGA-SENA 
CONCURSO 2767 27/08/24 


SORTEIOS ÀS TERÇAS, QUINTAS E AOS SÁBADOS. 


14 21 42 47 50 59 
Sena ACUMULOU 
Quina 24 R$ 62.653,90 
Quadra 1487 R$1.444,60 
DUPLA-SENA 

CONCURSO 2707 28/08/24 


SORTEIOS ÀS TERÇAS, QUINTAS E SÁBADOS. 


PRIMEIRA FAIXA 


10 1 27 30 33 49 
SEGUNDA FAIXA 

01 05 12 15 34 36 
LOTOMANIA 

CONCURSO 2666 28/08/24 


SORTEIOS ÀS SEGUNDAS E ÀS SEXTAS. 


02 11 13 29 33 
4 52 53 57 61 


62 63 75 79 83 
84 87 94 96 00 
FALE CONOSCO 


SERVIÇO DE ATENDIMENTO AO LEITOR 
0800-674141 (pas 6H As 18H) 
TEL.: (67) 3323-6090 

FAX.: (67) 3323-6059 
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f) Correio DO ESTADO 


GOVERNO FEDERAL 


RAB 


UNIÃO E RECONSTRUÇÃO 


DEFESA 


PREGÃO ELETRÔNICO N° 0056/2023 


Aviso de Suspensão: Pregão n° 0056/2023 


Comunicamos a suspensão da licitação supracitada, publicada em 19/08/2024. 
Objeto: Pregão Eletrônico - Registro de preços para aquisição de materiais de 
consumo referentes a distintivos, insígnias e flâmulas para a Base Aérea de 


Campo Grande. 


BASE AÉREA DE CAMPO GRANDE 


MINISTÉRIO DA 
DEFESA 


GOVERNO FEDERAL 


NABH 


UNIÃO E RECONSTRUÇÃO 


PREGÃO ELETRÔNICO N° 90025/2024 


OBJETO: 
Registro de Preços para contratação de serviços comuns de locação de veículos 
para a Base Aérea de Campo Grande (BACG) . Edital disponível a partir do 


dia 29/08/2024, 


no https://pncp.gov.br/app/editais?q=&status=recebendo 


proposta&pagina=1 Abertura das Propostas no dia 17/09/2024, às 09h 30 min, 
HORÁRIO DE BRASÍLIA, no Portal Nacional de Contratações Públicas. 
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ÁREAS ALAGADAS 


Polícia faz 42 ofensiva 
em lano contra o tráfico 
a partir do Pantanal 


Delegado da PF disse que essa rota tem se intensificado à 
medida que quadrilhas buscam evitar fiscalização policial 


DAIANY ALBUQUERQUE 


A Polícia Federal (PF) fez on- 
tem uma operação que mirou 
quadrilha que utilizava região 
inóspita do Pantanal de Mato 
Grosso do Sul para o tráfico de 
cocaína. Essa é a quarta ofen- 
siva, pelo menos, entre Polí- 
cia Civil e Federal, em pouco 
mais de um ano contra crimi- 
nosos que utilizavam o bioma 
para a prática do crime. 

Na ação de ontem, o grupo 
criminoso fazia uso de duas 
fazendas localizadas em áreas 
alagadiças e de difícil trânsi- 
to do Pantanal sul-mato-gros- 
sense para o depósito da dro- 
ga. De lá, a cocaína era leva- 
da outros municípios de MS e 
também para outros estados 
brasileiros. 

De acordo com a PF, essa 
prática de rotas alternativas e 
mais “complicadas” tem sido 
cada vez mais utilizada como 
uma forma de fugir da fiscali- 
zação que ocorre nas rodovias. 

“Tem sido verificado que os 
criminosos têm se utilizado 
cada vez mais de rotas inco- 
muns para a prática do crime 
de tráfico de drogas, visando 
evitar a fiscalização policial. 
Naregião de Corumbá, ostra- 
ficantes de drogas utilizam-se 
derotas alternativas, especial- 
mente àquelas que cortam o 
Pantanal. É o caso da organi- 
zação criminosa investigada”, 
afirmou a PF ao Correio do 
Estado. 

Na Operação Tractus, de- 
flagrada ontem pela delega- 
cia de Três Lagoas, as investi- 
gações começaram em feve- 
reiro do ano passado, quando 
um homem foi preso em fla- 
grante, no município de Água 
Clara, transportando cerca de 
163 kg de cocaína em um fun- 
do falso de um Ford F4000. 

“No decorrer da investiga- 
ção, foi apreendida aproxima- 
damente uma tonelada de co- 
caína’, disse a PF em nota. 

A operação cumpriu dois 
mandados de prisão tempo- 
rária e 11 mandados de busca 
eapreensão, além de capturar 
um foragido da Justiça. Outras 
duas pessoas foram presas por 
posse ilegal de arma de fogo. 

Os policiais ainda consegui- 
ram apreender: quase R$ 1 mi- 
lhão (R$ 997.323,00) em espé- 
cie; 800 cabeças de gado (va- 
lor estimado de R$ 2 milhões); 
cinco armas de fogo, das quais 
duas eram de uso restrito e 
uma estava com a numeração 
suprimida (dois revólveres, 
duas pistolas e uma arma lon- 
ga); uma embarcação; 11 ce- 
lulares; e seis veículos (Land 
Rover, SW4, duas Hilux, Ama- 
rok e L200). 

Além do que foi recupera- 
do até o fim da tarde de on- 
tem, a PF também tinha man- 
dado para bloqueio de 13 con- 
tas bancárias, sequestro de seis 
imóveis (entre eles, duas fazen- 
das) e de outros 19 veículos. 

“A investigação aponta o en- 
vio das drogas da cidade de 
Corumbá para outras cida- 
des do estado de Mato Gros- 
so do Sul, bem como outros 
estados, como São Paulo e Mi- 
nas Gerais. Acredita-se que a 
organização criminosa adqui- 
ria a droga em Corumbá, já in- 
ternalizadano País, mas a ori- 
gem dos entorpecentes pro- 


O líder da 
organização 
criminosa possui 
duas fazendas 
localizadas no 
Pantanal, que 
acredita-se que 
sejam utilizadas para 
armazenamento 

de entorpecentes e 
ponto de partida dos 
veículos preparados 
para o transporte. 


Polícia Federal, em nota 


vavelmente sejam países vi- 
zinhos produtores de cocaí- 
na, tais como Bolívia, Peru e 
Colômbia” relatou a PF à re- 
portagem. 

O líder dessa organização 
criminosa era condenado por 
tráfico de drogas e era o pro- 
prietário das fazendas loca- 
lizadas no Pantanal. Segun- 
do a PF, os membros do gru- 
po já haviam sido presos em 
outras oportunidades por trá- 
fico. Além disso, eles tinham 
ligação com facção crimino- 
sa que atua dentro e fora dos 
presídios. 

“Constatou-se que alguns 
dos investigados possuíam 
vínculo com a facção crimi- 
nosa Primeiro Comando da 
Capital [PCC]! declarou a PF. 


OUTRAS OPERAÇÕES 

Em junho do ano passado, a 
PF já havia mirado duas qua- 
drilhas que atuavam com o 
tráfico de drogas a partir do 
Pantanal. 

Conforme matéria do Cor- 
reio do Estado, esses gru- 
pos criminosos aproveita- 
vam o isolamento do Panta- 
nal de Mato Grosso do Sul pa- 
ra fazer do local uma de su- 
as bases, a fim de transportar 
a cocaína que seria consumi- 
da em grandes centros da Re- 
gião Sudeste do País ou para 
traficar para a Europa via por- 
tos do Nordeste. 

Para chegar às fazendas da 
planície alagável, pistas da re- 
gião eram usadas como base 


DIVULGAÇÃO/PF 


Polícia Federal cumpriu 11 mandados de busca e apreensão em MS 


para voos clandestinos vin- 
dos da Bolívia, que pousavam 
nas imediações de Coxim, no 
Pantanal do Paiaguás. 

Na região de Corumbá, a 
cocaína de origem boliviana 
entrava por via terrestre. An- 
tes disso, porém, em meio de 
2023, a Polícia Civil já investi- 
gava o uso do bioma no trans- 
porte de cocaína. 

Reportagem do Correio do 
Estado mostrou que naquele 
ano, por conta das cheias no 
Pantanal, traficantes estavam 
utilizando rotas de navega- 
ção para conseguir transpor- 
tar cocaína entre a região de 
fronteira do Brasil com a Bolí- 
via com o norte de Mato Gros- 
so do Sul, tendo como desti- 
no a BR-163. A rodovia é um 
dos principais pontos de aces- 
so entre o Estado e a Região 
Norte do País. 

As polícias civis de MS e Ma- 
to Grosso atuaram em conjun- 
to para desbaratar esse esque- 
ma. As investigações da rota 
fluvial começaram logo após 
as chuvas passarem a inundar 
tributários do Rio Paraguai, 
bem como do Rio Taquari. 

No início do ano passado, 
policiais passaram a monito- 
rar traficantes que atuam tan- 
to em Corumbá quanto em 
Coxim e identificaram que a 
droga saía da fronteira com a 
Bolívia por meio fluvial, enão 
terrestre. 

A utilização de rios para fa- 
zer esse transporte permi- 
tiu que os traficantes conse- 
guissem baratear o preço para 
distribuir a droga pelo Brasil e 
também encurtar distâncias. 

A terceira operação foi de- 
flagrada em julho do ano pas- 
sado, pela Polícia Civil, em 
atuação conjunta com a Polí- 
cia Rodoviária Federal (PRF). 

A Operação Rota Pantanei- 
ra mirou organização que uti- 
lizava a mesma rota de um dos 
maiores traficantes de cocaí- 
na do Estado, o ex-major da 
Polícia Militar Sérgio Rober- 
to de Carvalho, conhecido co- 
mo Pablo Escobar brasileiro. 

A chamada rota pantanei- 
ra, que leva a droga da Bolívia 
por Corumbá, passando tam- 
bém por Rio Negro e Rio Ver- 
de de Mato Grosso, já era uti- 
lizada em novembro de 1997, 
quando a PF conseguiu apre- 
ender quase 250 kg de cocaína 
no interior da Fazenda San- 
ta Therezinha, de proprieda- 
de de major Carvalho, no mu- 
nicípio de Rio Verde. 
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ENERGISA MATO GROSSO DO SUL DISTRIBUIDORA DE ENERGIA S.A. 3 aie 
Companhia Aberta 


4 enercisa 
CNPJ nº 15.413.826/0001-50 - NIRE: 54.300.000.566 


ATA DE REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO REALIZADA EM 19 DE AGOSTO DE 2024 

1. DATA, HORA E LOCAL: Realizada às 9:00 horas (horário de Campo Grande) e 10:00 horas (horário de Brasília) do dia 19 de agosto 
de 2024, na Cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, na Praia de Botafogo, nº 228, sala 1301, Botafogo. 2. CONVOCAÇÃO 
E PRESENÇA: Convocados regularmente todos os membros do Conselho de Administração da Energisa Mato Grosso do Sul — Distri- 
buidora de Energia S.A. (“Companhia” ou “Emissora”), encontrando-se presentes por vídeo conferência os conselheiros abaixo assina- 
dos, verificou-se a composição de quórum suficiente para a instalação da presente reunião do Conselho de Administração. 3. MESA: Os 
trabalhos foram presididos pelo Sr. Omar Carneiro da Cunha Sobrinho e secretariados pela Sra. Dayara Gleice de Souza. 4. ORDEM DO 
DIA: Deliberar a respeito das seguintes matérias: (i) aprovação para realização da 23º (vigésima terceira) emissão de debêntures sim- 
ples, não conversíveis em ações, da espécie quirografária, com garantia fidejussória adicional, em até duas séries, da Companhia, no 
valor total de até R$ 295.000.000,00 (duzentos e noventa e cinco milhões de reais) (“Debêntures” e “Emissão”, respectivamente), as 
quais serão objeto de distribuição pública, sob o rito de registro automático, nos termos da Resolução da Comissão de Valores Mobiliários 
(“CVM”) nº 160, de 13 de julho de 2022, conforme alterada (“Resolução CVM 160” e “Oferta”, respectivamente); (ii) autorização para a 
prática, pela Diretoria da Companhia, de todo e qualquer ato necessário à realização da Emissão e da Oferta, incluindo, mas não se limi- 
tando a, (a) a contratação de uma instituição financeira autorizada a operar no mercado de capitais para realizar a colocação das Debên- 
tures no âmbito da Oferta (“Coordenador Líder”); (b) a contratação dos demais prestadores de serviços para fins da Oferta, tais como o 
agente fiduciário (“Agente Fiduciário”), que representará a comunhão dos titulares das Debêntures (“Debenturistas”), o escriturador, o 
banco liquidante, a agência de classificação de risco, a B3 S.A. — Brasil, Bolsa, Balcão — Balcão B3 (“B3”), os assessores legais, entre 
outros; (c) a negociação e a celebração da “Escritura Particular da 23º Emissão de Debêntures Simples, Não Conversíveis em Ações, da 
Espécie Quirografária, com Garantia Fidejussória Adicional, em Até Duas Séries, para Distribuição Pública, da Energisa Mato Grosso do 
Sul — Distribuidora de Energia S.A.” (“Escritura de Emissão”), do “Contrato de Coordenação, Colocação e Distribuição Pública, sob o 
Regime Misto de Garantia Firme e Melhores Esforços de Colocação, de Debêntures Simples, Não Conversíveis em Ações, da Espécie 
Quirografária, com Garantia Fidejussória Adicional, em Até Duas Séries, da 23º Emissão da Energisa Mato Grosso do Sul — Distribuido- 
ra de Energia S.A.” (“Contrato de Distribuição”) e dos demais documentos necessários à realização da Emissão e da Oferta (inclusive 
eventuais aditamentos); (iii) autorização, nos termos do artigo 9º e do artigo 10º, VII, do Regimento Interno da Diretoria da Companhia, 
para que qualquer Diretor ou procurador que venha a ser nomeado em procuração a ser assinada por 2 (dois) Diretores da Companhia 
tome todas as providências e realize todo e qualquer ato necessário, bem como assine, isoladamente, quaisquer documentos necessá- 
rios à implementação da Emissão e da Oferta; e (iv) a ratificação de todos os atos já praticados, relacionados às deliberações acima. 5. 
DELIBERAÇÕES: Instalada a presente reunião, após exame e discussão da matéria constante da ordem do dia, os membros presentes 
do Conselho de Administração da Companhia deliberaram, por unanimidade de votos e sem quaisquer restrições: 5.1. Autorizar a lavra- 
tura da presente ata em forma de sumário. 5.2. Autorizar a realização da Emissão e da Oferta, com as seguintes características e condi- 
ções principais, as quais serão detalhadas e reguladas na Escritura de Emissão: |. Número da Emissão. A Emissão constitui a 232 (vi- 
gésima terceira) emissão de debêntures da Companhia. Il. Quantidade de Debêntures. Serão emitidas até 295.000 (duzentas e 
noventa e cinco mil) Debêntures, observada a possibilidade de distribuição parcial das Debêntures. III. Valor Nominal Unitário. O valor 
nominal unitário das Debêntures será de R$ 1.000,00 (mil reais), na Data de Emissão (conforme abaixo definido) (“Valor Nominal Unitá- 
rio”). IV. Valor Total da Emissão. O valor total da Emissão será de até R$ 295.000.000,00 (duzentos e noventa e cinco milhões de reais) 
(“Valor Total da Emissão”), na Data de Emissão, observada a possibilidade de distribuição parcial das Debêntures. V. Número de Séries. 
A Emissão será realizada em até 2 (duas) séries (“Debêntures”), observado que a existência de cada série e a quantidade de Debêntures 
a ser alocada na primeira série (“Primeira Série”) e na segunda série (“Segunda Série” e, quando em conjunto com a Primeira Série, 
“Séries” e, individualmente, “Série”) serão definidas pelo Coordenador Líder, em conjunto com a Companhia, após a conclusão do Pro- 
cedimento de Bookbuilding (conforme abaixo definido). VI. Colocação e Procedimento de Distribuição. As Debêntures serão objeto de 
oferta pública, sob o rito automático de registro perante a CVM e sob o regime de melhores esforços de colocação, com a intermediação 
do Coordenador Líder, responsável pela colocação das Debêntures, nos termos do Contrato de Distribuição, a ser celebrado entre a 
Emissora e o Coordenador Líder, com a interveniência anuência da Fiadora, observado o procedimento previsto no artigo 49 da Resolu- 
ção CVM 160 (“Plano de Distribuição”). VII. Procedimento de Coleta de Intenções de Investimentos (Procedimento de Bookbuil- 
ding). O Coordenador Líder organizará procedimento de coleta de intenções de investimento dos potenciais investidores nas Debêntu- 
res, sem lotes mínimos ou máximos, para definição, de comum acordo com a Companhia (i) da emissão ou não da Primeira Série ou da 
Segunda Série; (ii) da quantidade das Debêntures a ser alocada entre a Primeira Série e a Segunda Série; e (iii) do valor total da Emissão 
(“Procedimento de Bookbuilding"). A alocação das Debêntures entre as Séries ocorrerá no Sistema de Vasos Comunicantes, observado 
que a Primeira Série ou a Segunda Série poderão não ser emitidas, a depender do resultado do Procedimento de Bookbuilding. VIII. 
Destinação dos Recursos. A totalidade dos recursos captados pela Emissora por meio da emissão das Debêntures será destinada à 
gestão ordinária dos negócios da Companhia, observada a obrigação de resgate indicada na Escritura de Emissão. IX. Data de Emissão. 
Para todos os fins de direito e efeitos, a data de emissão das Debêntures será aquela definida na Escritura de Emissão (“Data de Emis- 
são”. X. Conversibilidade. As Debêntures serão simples, ou seja, não conversíveis em ações de emissão da Companhia. XI. Espécie. 
As Debêntures serão da espécie quirografária, contando, ainda, com garantia fidejussória adicional. XII. Tipo e Forma. As Debêntures 
serão emitidas sob a forma nominativa e escritural, sem emissão de cautelas ou certificados. XIII. Prazo e Data de Vencimento. Ressal- 
vadas as hipóteses de liquidação antecipada das Debêntures em razão do Resgate Obrigatório Total (conforme definido abaixo), do 
resgate antecipado da totalidade das Debêntures no âmbito de uma Oferta de Resgate Antecipado (conforme definido abaixo) ou do 
vencimento antecipado das obrigações decorrentes das Debêntures, nos termos a serem previstos na Escritura de Emissão: (i) as De- 
bêntures da Primeira Série terão prazo de vencimento de 5 (cinco) anos contados da Data de Emissão, vencendo-se, portanto, no dia 04 
de setembro de 2029 (“Data de Vencimento das Debêntures da Primeira Série”); e (ii) as Debêntures da Segunda Série terão prazo de 
vencimento de 7 (sete) anos contados da Data de Emissão, vencendo-se, portanto, no dia 04 de setembro de 2031 (“Data de Vencimen- 
to das Debêntures da Segunda Série” e, em conjunto com a Data de Vencimento das Debêntures da Primeira Série, a “Data de Venci- 
mento das Debêntures”). XIV. Atualização Monetária. O Valor Nominal Unitário das Debêntures não será atualizado monetariamente. 
XV. Remuneração das Debêntures da Primeira Série. Sobre o Valor Nominal Unitário das Debêntures da Primeira Série, conforme o 
caso, incidirão juros remuneratórios a serem definidos de acordo com o Procedimento de Bookbuilding, que corresponderão a 100% (cem 
por cento) das taxas médias diárias do DI de um dia, “over extra-grupo”, expressas na forma percentual ao ano, base 252 (duzentos e 
cinquenta e dois) Dias Uteis, calculadas e divulgadas diariamente pela B3 S.A. - Brasil, Bolsa, Balcão (“Taxa DI”), acrescida de spread 
(sobretaxa) de 0,80% (oitenta centésimos por cento) ao ano, base 252 (duzentos e cinquenta e dois) Dias Uteis, calculados de forma 
exponencial e cumulativa pro rata temporis por Dias Uteis decorridos, desde a Primeira Data de Integralização das Debêntures da Pri- 
meira Série ou desde a primeira data de Remuneração das Debêntures da Primeira Série imediatamente anterior, conforme o caso (in- 
clusive), até a data de seu efetivo pagamento (exclusive), conforme a ser verificado no Procedimento de Bookbuilding (“Remuneração 
das Debêntures da Primeira Série”). XVI. Remuneração das Debêntures da Segunda Série. Sobre o Valor Nominal Unitário das De- 
bêntures da Segunda Série, conforme o caso, incidirão juros remuneratórios a serem definidos de acordo com o Procedimento de 
Bookbuilding, que corresponderão a 100% (cem por cento) das taxas médias diárias do DI de um dia, “over extra-grupo”, expressas na 
forma percentual ao ano, base 252 (duzentos e cinquenta e dois) Dias Uteis, calculadas e divulgadas diariamente pela B3 S.A. - Brasil, 
Bolsa, Balcão (“Taxa DI”), acrescida de spread (sobretaxa) de 0,90% (noventa centésimos por cento) ao ano, base 252 (duzentos e 
cinquenta e dois) Dias Uteis, calculados de forma exponencial e cumulativa pro rata temporis por Dias Úteis decorridos, desde a Primei- 
ra Data de Integralização das Debêntures da Segunda Série ou desde a primeira data de Remuneração das Debêntures da Segunda 
Série imediatamente anterior, conforme o caso (inclusive), até a data de seu efetivo pagamento (exclusive), conforme a ser verificado no 
Procedimento de Bookbuilding (“Remuneração das Debêntures da Segunda Série”, em conjunto com a Remuneração das Debêntures 
da Primeira Série, “Remuneração”). A Remuneração das Debêntures da Segunda Série deverá ser calculada de acordo com a fórmula a 
ser descrita na Escritura de Emissão. XVII. Amortização do Valor Nominal Unitário. Ressalvadas as hipóteses de liquidação antecipa- 
da das Debêntures em razão do Resgate Obrigatório Total, do resgate antecipado no âmbito de uma Oferta de Resgate Antecipado ou 
do vencimento antecipado das obrigações decorrentes das Debêntures, nos termos a serem previstos na Escritura de Emissão: (i) em 
relação às Debêntures da Primeira Série, em 1 (uma) única parcela, na Data de Vencimento das Debêntures da Primeira Série; e (li) em 
relação às Debêntures da Segunda Série, em 1 (uma) única parcela na Data de Vencimento das Debêntures da Segunda Série, nos 
termos a serem previstos na Escritura de Emissão. XVIII. Periodicidade de Pagamento da Remuneração. Ressalvadas as hipóteses 
de liquidação antecipada das Debêntures em razão do Resgate Obrigatório Total, do resgate antecipado no âmbito de uma Oferta de 
Resgate Antecipado ou do vencimento antecipado das obrigações decorrentes das Debêntures, a Remuneração das Debêntures será 
paga da seguinte forma: (i) em relação as Debêntures da Primeira Série, semestralmente, a partir da Data de Emissão, sendo, portanto, 
os pagamentos devidos nos meses de setembro e março de cada ano. O primeiro pagamento ocorrerá em 04 de março de 2025 e o úl- 
timo pagamento ocorrerá na Data de Vencimento das Debêntures da Primeira Série, conforme tabela indicada na Escritura de Emissão 
(cada uma dessas datas, uma “Data de Pagamento da Remuneração das Debêntures da Primeira Série”); e (ii) em relação as Debêntu- 
res da Segunda Série, semestralmente, a partir da Data de Emissão, sendo, portanto, os pagamentos devidos nos meses de setembro 
e março de cada ano. O primeiro pagamento ocorrerá em 04 de março de 2025 e o último pagamento ocorrerá na Data de Vencimento 
das Debêntures da Segunda Série, conforme tabela indicada na Escritura de Emissão (cada uma dessas datas, uma “Data de Pagamen- 
to da Remuneração da Segunda Série”, e em conjunto com a Data de Pagamento da Remuneração da Primeira Série, a “Data de Paga- 
mento da Remuneração”). XIX. Local de Pagamento. Os pagamentos a que fizerem jus as Debêntures serão efetuados pela Companhia 
no respectivo vencimento e em conformidade, conforme o caso: (a) com os procedimentos adotados pela B3, para as Debêntures custo- 
diadas eletronicamente na B3; e/ou (b) com os procedimentos adotados pelo escriturador, para as Debêntures que não estejam custo- 
diadas eletronicamente na B3 (“Local de Pagamento”). XX. Prorrogação dos Prazos. Caso uma determinada data de vencimento 
coincida com dia que não houver expediente bancário no local de pagamento das Debêntures, considerar-se-ão prorrogados os prazos 
referentes ao pagamento de qualquer obrigação a ser prevista na Escritura de Emissão, até o 1º (primeiro) dia útil subsequente, sem 
qualquer acréscimo aos valores a serem pagos, ressalvados os casos cujos pagamentos devam ser realizados por meio da B3, hipótese 
em que somente haverá prorrogação quando a data de pagamento coincidir com dia útil. Para fins da presente ata, a expressão Dia(s) 
Util(eis)” significa (i) com relação a qualquer obrigação pecuniária realizada por meio da B3, inclusive para fins de cálculo, qualquer dia 
que não seja sábado, domingo ou feriado declarado nacional na República Federativa do Brasil; (ii) com relação a qualquer obrigação 
pecuniária que não seja realizada por meio da B3, qualquer dia no qual haja expediente nos bancos comerciais na Cidade de Catagua- 
ses, Estado de Minas Gerais e na Cidade de Campo Grande, Estado do Mato Grosso do Sul; e (iii) com relação a qualquer obrigação não 
pecuniária a ser prevista na Escritura de Emissão, qualquer dia que não seja sábado ou domingo ou feriado na Cidade de Cataguases, 
Estado de Minas Gerais e na Cidade de Campo Grande, Estado do Mato Grosso do Sul. XXI. Encargos Moratórios. Sem prejuízo da 
Atualização Monetária e da Remuneração e do disposto na Escritura de Emissão, ocorrendo atraso imputável à Companhia no pagamen- 
to de qualquer quantia devida aos Debenturistas, o valor em atraso ficará sujeito, independentemente de aviso, interpelação ou notifica- 
ção judicial ou extrajudicial, a: (a) multa moratória convencional, irredutível e de natureza não compensatória, de 2% (dois por cento) 
sobre o valor devido e não pago; e (b) juros de mora calculados pro rata temporis desde a data do inadimplemento até a data do efetivo 
pagamento, à taxa de 1% (um por cento) ao mês sobre o montante devido e não pago; além das despesas incorridas para cobrança 
(“Encargos Moratórios”). XXII. Preço de Subscrição. O preço de subscrição e integralização das Debêntures na Primeira Data de Inte- 
gralização será o seu Valor Nominal Unitário e, caso ocorra a integralização das Debêntures em mais de uma data, o preço de subscrição 
para as Debêntures que forem integralizadas após a Primeira Data de Integralização será o respectivo Valor Nominal Unitário das De- 
bêntures, acrescido da respectiva Remuneração, calculada pro rata temporis desde a Primeira Data de Integralização das Debêntures 
até a data de sua efetiva integralização, podendo ser acrescido de ágio ou deságio, conforme o caso, a ser definido pelo Coordenador 
Líder, desde que aplicado em igualdade de condições a todas as Debêntures integralizada em uma mesma data de integralização, utili- 
zando-se 8 (oito) casas decimais, sem arredondamento (“Preço de Subscrição”). XXIII. Data de Subscrição e Integralização. As De- 
bêntures serão subscritas e integralizadas, no mercado primário, em uma ou mais datas, sendo considerada “Primeira Data de Integrali- 
zação”, para fins da Escritura de Emissão, a data da primeira integralização das Debêntures. A integralização das Debêntures será 
realizada à vista, em moeda corrente nacional, no ato de subscrição, dentro do período de distribuição na forma do artigo 59 da Resolu- 
ção CVM 160, e de acordo com as normas de liquidação aplicáveis da B3, em valor correspondente ao Preço de Subscrição. XXIV. De- 
pósito para Distribuição, Negociação, Custódia Eletrônica e Liquidação. As Debêntures serão depositadas para: (a) distribuição no 
mercado primário por meio do MDA — Módulo de Distribuição de Ativos, administrado e operacionalizado pelo mercado de balcão da B3, 
sendo a distribuição liquidada financeiramente por meio da B3; (b) negociação no mercado secundário, por meio do CETIP 21 — Títulos 
e Valores Mobiliários, administrado e operacionalizado pela B3, sendo as negociações liquidadas financeiramente e as Debêntures cus- 
todiadas eletronicamente na B3. XXV. Negociação. Nos termos da Resolução CVM 160, as Debêntures (i) poderão ser livremente ne- 
gociadas entre Investidores Profissionais a qualquer momento; (ii) somente poderão ser negociadas em mercado de balcão organizado 
entre Investidores Qualificados depois de decorridos 6 (seis) meses contados da data de encerramento da Oferta, nos termos do artigo 
86, inciso Il, alínea “a” da Resolução CVM 160; e (iii) somente poderão ser negociadas entre o público em geral depois de decorrido 1 
(um) ano contado da data de encerramento da Oferta, nos termos do artigo 86, inciso Il, alínea “b” da Resolução CVM 160. XXVI. Direi- 
to de Preferência. Não haverá preferência para subscrição das Debêntures pelos atuais acionistas da Companhia, diretos e indiretos, 
ou quaisquer outros grupos que levem em consideração relações de natureza comercial ou estratégica em relação à Companhia. XXVII. 
Repactuação Programada. Não haverá repactuação programada das Debêntures. XXVIII. Resgate Antecipado Facultativo e Amor- 
tização Extraordinária Facultativa. As Debêntures não estarão sujeitas ao resgate antecipado facultativo, total ou parcial, ou à amorti- 
zação extraordinária facultativa. XXIX. Resgate Obrigatório Total. A Companhia deverá resgatar antecipadamente a totalidade das 
Debêntures nos casos a serem previstos na Escritura de Emissão. XXX. Oferta de Resgate Antecipado Facultativa. A Emissora pode- 
rá, a seu exclusivo critério, a qualquer momento, realizar oferta de resgate antecipado total das Debêntures, sendo vedada a oferta de 
resgate parcial das Debêntures, sendo assegurado a todos os Debenturistas igualdade de condições para aceitar o resgate das Debên- 
tures por eles detidas (“Oferta de Resgate Antecipado”), mediante deliberação pelos órgãos competentes, e nos termos da legislação 
aplicável. XXXI. Oferta de Resgate Antecipado Obrigatória. A Emissora poderá, a seu exclusivo critério, a qualquer momento, realizar 
oferta de resgate antecipado total das Debêntures, sendo vedada a oferta de resgate parcial das Debêntures, sendo assegurado a todos 
os Debenturistas igualdade de condições para aceitar o resgate das Debêntures por eles detidas, mediante deliberação pelos órgãos 
competentes, e nos termos da legislação aplicável. XXXII. Aquisição Facultativa. As Debêntures poderão ser adquiridas pela Emissora, 
no mercado secundário, condicionado ao aceite do respectivo Debenturista vendedor e observado o disposto no artigo 55, parágrafo 3º, 
da Lei das Sociedades por Ações e ao disposto na Resolução da CVM nº 77, de 29 de março de 2022, (a) por valor igual ou inferior ao 
Valor Nominal Unitário, acrescido da Remuneração, devendo o fato constar do relatório da administração e das demonstrações financei- 
ras; ou (b) por valor superior ao Valor Nominal Unitário acrescido da Remuneração, desde que observe as regras expedidas pela CVM. 
XXXIII. Vencimento Antecipado. As Debêntures poderão ser vencidas antecipadamente na ocorrência de qualquer das hipóteses de 
vencimento antecipado a serem definidas na Escritura de Emissão. XXXIV. Demais Características. As demais características das 
Debêntures, da Emissão e da Oferta encontrar-se-ão descritas na Escritura de Emissão e nos demais documentos pertinentes. 5.3. 
Autorizar, desde já, a Diretoria da Companhia a tomar todas as providências e realizar todo e qualquer ato necessário à realização da 
Emissão e da Oferta, conforme a legislação aplicável, incluindo, mas não se limitando a, (a) a contratação de uma instituição financeira 
autorizada a operar no mercado de capitais para realizar a colocação das Debêntures no âmbito da Oferta, podendo fixar as respectivas 
comissões, negociar e assinar o respectivo mandato e/ou contrato de prestação de serviços; (b) a contratação dos demais prestadores 
de serviços para fins da Oferta, tais como o Agente Fiduciário, o escriturador, o banco liquidante, a agência de classificação de risco, a 
B3, os assessores legais, entre outros, podendo para tanto fixar os respectivos honorários, negociar e assinar os respectivos contratos 
de prestação de serviços; e (c) a negociação e a celebração de quaisquer instrumentos (inclusive eventuais aditamentos) necessários à 
realização da Emissão, incluindo, mas não se limitando a, a Escritura de Emissão, o aditamento à Escritura de Emissão para ratificar o 
resultado do Procedimento de Bookbuilding e o Contrato de Distribuição, em qualquer hipótese, sem necessidade de nova aprovação 
societária pela Companhia ou de realização de assembleia geral de Debenturistas. 5.4. Autorizar que qualquer Diretor ou procurador que 
venha a ser nomeado em procuração a ser assinada por 2 (dois) Diretores da Companhia tome todas as providências e realize todo e 
qualquer ato necessário, bem como assine, 13 isoladamente, quaisquer documentos necessários à efetivação da Emissão e da Oferta, 
incluindo, mas não se limitando, a Escritura de Emissão (e seus eventuais aditamentos) e o Contrato de Distribuição. 5.5. Ratificar todos 
os atos relativos à Emissão e à Oferta que tenham sido praticados anteriormente pela Diretoria da Companhia, inclusive a outorga de 
procurações. 6. ENCERRAMENTO: Não havendo mais nada a ser tratado, o Presidente deu a reunião por encerrada, sendo lavrada a 
presente ata na forma de sumário, que, depois de lida e aprovada, foi assinada por todos os presentes. Assinaturas: Omar Carneiro da 
Cunha Sobrinho — Presidente. Dayara Gleice de Souza — Secretária. Conselheiros: Omar Carneiro da Cunha Sobrinho, Ricardo Perez 
Botelho e Elaine Cristina Souza da Rosa. Confere com o original que se encontra lavrado no Livro de Atas de Reuniões do Conselho de 
Administração da Energisa Mato Grosso do Sul — Distribuidora de Energia S.A.. Dayara Gleice de Souza - Secretária. Certifico que o ato, 
assinado digitalmente, da empresa ENERGISA MATO GROSSO DO SUL - DISTRIBUIDORA DE ENERGIA S.A., de CNPJ 
15.413.826/0001-50 e protocolado sob o número 24/087.499-4 em 21/08/2024, encontra-se registrado na Junta Comercial sob o número 
55405997, em 27/08/2024. O ato foi deferido eletronicamente pelo examinador Adelaide Teresinha Seider. Certifica o registro, o Secre- 
tário-Geral, Márcio Cavassa do Valle. 
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“Federação paralela” leva 
Cezário para a prisão de novo 


O ex-dirigente é investigado pelo MPMS, que apura desvio de mais de R$ 6 milhões 


MARCELO VICTOR 


JUDSON MARINHO 
NAIARA CAMARGO 


Pouco mais de três meses 
após despacho que concedeu 
liberdade a Francisco Cezá- 
rio, de 78 anos, o presidente 
afastado da Federação de Fu- 
tebol de Mato Grosso do Sul 
(FFMS) foi preso novamen- 
te pelo Grupo de Atuação Es- 
pecial de Repressão ao Crime 
Organizado (Gaeco) na ma- 
nhã de ontem, por criar uma 
“federação paralela” para se- 
guir no controle. 

Segundo o Ministério Pú- 
blico de Mato Grosso do Sul 
(MPMS), o motivo da pri- 
são foi a descoberta do Gae- 
co de que o presidente afas- 
tado continuava a participar, 
nos bastidores, dos rumos da 
FFMS, reunindo-se em suare- 
sidência com presidentes de 
clubes e dirigentes esportivos. 

Além dessa influência no 
futebol do Estado, que, segun- 
do o MPMS, Francisco Cezá- 
rio manteve mesmo afastado 
de suas obrigações como pre- 
sidente da entidade, o ex-diri- 
gente conseguia acompanhar 
de perto as reuniões que ocor- 
riam no âmbito da FFMS. 

Investigado e preso na Ope- 
ração Cartão Vermelho, de- 
flagrada em maio deste ano, 
Francisco Cezário teve uma li- 
minar aprovada concedendo 


FUNDAÇÃO 


OD) BARBOSA 
GIN RODRIGUES 


sua liberdade da prisão no dia 
6 de junho, 15 dias depois da 
operação. 

O motivo da liberação foi a 
morte de Maria Roza de Oli- 
veira, irmã de Cezário, fato 
que levou à alegação do ex- 
dirigente de ter problemas de 
saúde, sendo necessária sua 
internação no Hospital da 
Cassems. 

Desde sua alta, Cezário per- 
maneceu solto, em razão de 
decisão assinada pela desem- 
bargadora Elizabete Anache, 
da 12 Câmara Criminal do 
Tribunal de Justiça de Mato 
Grosso do Sul (TJMS), que im- 
pôs algumas condições para o 
investigado. 

Além do uso de tornoze- 
leira eletrônica, Cezário não 


Francisco Cezário foi preso na manhã de ontem pelo Gaeco 


podia manter contato com os 
demais acusados e testemu- 
nhas, participar de atividades 
na FEMS, comparecer à sede 
da FFMS, ausentar-se da Co- 
marca por mais de oito dias 
sem prévio conhecimento e 
anuência do juízo natural e 
mudar de endereço sem au- 
torização. 

Francisca Rosa de Oliveira, 
advogada e irmã de Francis- 
co Cezário, saiu em defesa do 
irmão, após ele ter sido pre- 
so novamente, nesta quarta- 
feira, na residência da famí- 
lia mora, em Campo Grande. 

Segundo Francisca, o inves- 
tigado na Operação Cartão 
Vermelho é vítima e não há 
provas de desvio de dinheiro. 

“Até agora nós estamos sen- 


LIKONTRO 


SeMUSICA 
CLASSICA 


29 DE AGOSTO 


ROCHA - 20H 


A FUNDAÇÃO BARBOSA RODRIGUES NO FESTIVAL ENCONTRO COM A MÚSICA 


CLÁSSICA 2024 Há 42 anos em atividade, a Fundação Barbosa Rodrigues tem papel prepon- 


derante no desenvolvimento social e cultural do estado de Mato Grosso do Sul. 


O projeto Orquestra Jovem, iniciado de modo pioneiro no ano de 2005, revelou para a nossa so- 


ciedade, para o Brasil e para o mundo, diversos talentos da música de concerto. 


Nesta edição do festival, temos um grande encontro destes artistas comemorando através da 


música, suas trajetórias e rememorando sua história com a Fundação Barbosa Rodrigues. 


ENTRADA GRATUITA 


É 


1-Dirigirá o Concerto da Sin- 
fônica de Campo Grande no dia 


Latino Americano "Rosa Misti- 


TEATRO GLAUCE 


do vítimas de uma coisa que 
nós não estamos nem saben- 
do, porque não existe nada 
que diga que houve esse des- 
vio de dinheiro” disse Francis- 
ca, ao deixar a residência da 
família ontem. 

Questionada sobre o que te- 
ria motivado a nova prisão, a 
irmã disse que não procede 
que Cezário teria descumpri- 
do ordens judiciais. 

“Nós estamos, inclusive, 
evitando todo e qualquer mo- 
tivo para isso, pela idade dele, 
né? E pela saúde dele, que es- 
tá fazendo fisioterapia. Ele es- 
tá com má circulação nas per- 
nas, é cardíaco, é uma pessoa 
doente e que está sendo víti- 
ma de tudo isso” concluiu. 

Procurada pela reporta- 
gem, a Federação de Futebol 
do Mato Grosso do Sul FEMS, 
ao ser questionada se Francis- 
co Cezário ainda exercia in- 
fluência nos bastidores, infor- 
mou que não se pronunciaria 
sobre o assunto. 


Saiba 


Segundo as investigações, o 
esquema tinha como objetivo o 
desvio de dinheiro proveniente 
do governo do Estado, por 
meio de convênios, e da CBF 
para uso em benefício próprio. 


marcada por um profundo e refi- 
nado dominio da música clássica. 


drigues, atuando como violinista e 
cantora lírica. Com uma trajetória 
que combina excelência vocal e 


erudita, Bianca tem se consolida- 


peitadas em seu campo de atu- 


ação. 


O que Bianca fará 
no Encontro com a 


Integrou por 8 anos a Orquestra 
Jovem da Fundação Barbosa Ro- 


uma paixão inabalável pela música 


do como uma das vozes mais res- 
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Corinthians visita o Juventude 
ainda de olho no Brasileirão 


ESTADÃO CONTEÚDO 


Corinthians e Juventude co- 
meçam a decidir a vaga na se- 
mifinal da Copa do Brasil ho- 
je, às 19h (horário de MS), no 
Alfredo Jaconi, em Caxias do 
Sul (RS). O time de Ramón Dí- 
az, mais uma vez, vai para uma 
disputa de mata-mata mais 
preocupado com a situação no 
Brasileirão, em que está na zo- 
na de rebaixamento. 

A situação também é turbu- 
lentanos bastidores. Um grupo 
de 90 conselheiros protocolou 
um pedido de impeachment 
do presidente Augusto Melo. 
Enquanto o Corinthians con- 
tinuao calendário, as etapas do 
processo andam nasinstâncias 
do clube. 

Em campo, a expectativa é de 
que Ramón Díaz monte um ti- 
me diferente do que perdeu, 
por 1 a 0, contra o Fortaleza, 
no domingo, mesmo sem des- 
falques. Os dois novos reforços, 
Héctor Hernandez e José Mar- 
tínez, já podem aparecer na es- 
calação. 

A expectativa é maior para o 
primeiro, por atuar como cen- 
troavante. É justamente no ata- 
que que o Corinthians tem os 
principais problemas desde o 
começo deste ano. No Cam- 
peonato Brasileiro, por exem- 
plo, foram apenas 30 gols em 
24jogos, na Copa do Brasil, são 
9 em 6 partidas. 

Os últimos cinco compro- 
missos somam formações 
ofensivas diferentes utilizadas 
pela comissão técnica. A úni- 
ca que se repetiu foi a dupla 


Zubin Metha. 


Thalles Magno e Pedro Raul. 
Em outra ocasião, os dois esti- 
veram juntos de Giovane. O ca- 
misa 17 também apareceu em 
dupla com Igor Coronado. Pe- 
dro Henrique e Ángel Romero 
fizeram o ataque uma vez. 

As decisões contra o Juventu- 
de são atravessadas pelo duelo 
contra o Flamengo, no Brasilei- 
rão, neste domingo. Esse pode 
ser mais um motivo para que 
Ramón Díaz opte por modifi- 
cara equipe. Os mais experien- 
tes Fagner e Gustavo Henrique 
devem pintar no time que en- 
trará em campo. 

Do outro lado, o Juventu- 
de conta com a força que tem 
apresentado jogando no Alfre- 
do Jaconi. Pela Copa do Brasil, 
a equipe ainda não perdeu em 
casa, com três vitórias e três 
empates. Em toda tempora- 
da, foram apenas duas derro- 
tas em Caxias do Sul. 

O time vive uma situação 
mais confortável no Brasilei- 
rão, na 12º posição, seis pontos 
acima da zona derebaixamen- 
to. O clube tem mais tranquili- 
dade para se voltar totalmente 
à Copa do Brasilnesta semana, 
com ambição de construir o re- 
sultado no primeiro jogo e fi- 
car mais próximos dos R$ 4mi- 
lhões pagos para quem avan- 
çar à semifinal. 

Otécnico Jair Ventura já con- 
tará com o reforço do volante 
Ronaldo, ex-Flamengo, anun- 
ciado nesta semana. Entre- 
tanto, é difícil que ele inicie jo- 
gando, já que o treinador deve 
manter a equipe considerada 
titular, com o veterano Nenê. 


Israel, onde atuou em destacados concer- 
tos como chefe de naipe das violas da 
Orquestra da Universidade de Tel Aviv, 
com a Filarmônica de Israel e atuou 
ainda sob regência do aclamado maestro 


O que Brenner fará no 
Encontro com a Música 
Clássica 2024? 


1-Será solista da Sinfonia Concertante de 


W.A. Mozart, na Sinfonica de Campo 


Grande, no dia 29/08, às 20h, no Teatro 


Música Clássica 


2024? 


ca", em Curitiba-PR, com o Trio 


Glauce Rocha. 


MatheusCaelho 


Matheus Coelho é maestro, 
barítono e clarinetista. Natu- 
ral de Campo Grande-MS, 
integrou o projeto Orquestra 
Jovem da Fundação Barbosa 
Rodrigues durante 5 anos, 
em que solidificou suas 
bases rumo ao caminho 
profissional na música. At- 
ualmente estabelecido em 
Toronto, Canadá, cursa dou- 
torado em Regência Orques- 
tral pela renomada Universi- 
dade de Toronto. Matheus é 
regente assistente da Univer- 
sity of Toronto Symphony 
Orchestra (UTSO). 


O que Matheus 
fará no Encontro 


com a Música 
Clássica 2024? 


29/08, às 20h, no Teatro Glauce 
Rocha. 

2-Ministrará curso e atividades 
de regência integrando o pro- 
grama SINOS-Sistema Nacional 
de Orquestras Sociais (Funar- 
te- UERJ). 


O 


tas, 
v 
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' \§ 
Caio Fortunato - 
Violino 


Participou de diversos festivais 
internacionais de música. Ini- 
ciou seus estudos de violino no 
projeto Orquestra Jovem da 
Fundação Barbosa Rodrigues 
no ano de 2005, permanecendo 
por 10 anos. 

Em 2011, foi convidado a fazer 
parte da Orquestra Sinfônica 
Municipal de Campo Grande. 
Foi premiado em diversos con- 
cursos de interpretação musical 
e, em 2013, venceu o concurso 


Sonata, na categoria música de 
câmara. 

Apresentou-se em diversos esta- 
dos brasileiros, Argentina, Chile, 
Paraguai e na EXPO Dubai em 
2022, nos Emirados Árabes 
Unidos. 


O que Caio fará no 
Encontro com a 
Música Clássica 
2024? 


Será o solista do Concerto em Lá 
Menor de J. S. Bach à Sinfônica de 
Campo Grande no dia 27/08, às 
20h, no Teatro Glauce Rocha. 


aA 


Bianca Danzi 


Bianca Danzi é uma destacada 
cantora lírica, cuja carreira é 


l-Interpretará árias de W.A. 
Mozart, acompanhada pela Sin- 
fônica de Campo Grande no dia 
29/08, às 20h, no Teatro Glauce 
Rocha. 

2-Apresentará seu trabalho como 
educadora no encontro dos coros 
infantis e a Mostra Didática da 


$ ` 
Tá 
Ed 
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É 
Brenner Rozales 


Um dos mais destacados violistas 
brasileiros de sua geração, integrou 
a Orquestra Jovem da Fundação 
Barbosa Rodrigues até ser um dos 
4 selecionados de todo o Brasil 
para ingressar na Orquestra Jovem 
do Estado de São Paulo, com a 
qual se apresentou com impor- 
tantes solistas brasileiros e de di- 
versos países do mundo, sele- 
cionado para prosseguir seus estu- 
dos superiores por um programa 
internacional para jovens concer- 
tistas, passou a viver em Tel Aviv, 


Elouise Miranda 


Elouise Américo Miranda é cantora lírica 
(soprano lírico coloratura) e violinista. Em 
2024, foi premiada no Concurso Internacio- 
nal de Canto Maria Callas. Elouise tem 
construído um repertório vasto e variado, 
que conta principalmente com árias antigas, 
árias de ópera e lieds. 


Integrou o projeto Orquestra Jovem da 
Fundação Barbosa Rodrigues como aluna 
de violino, onde descobriu também sua vo- 
cação para o canto lírico. 


O que Elouise fará no 
Encontro com a Música 
Clássica 2024? 


1-Interpretará árias de W.A. Mozart 
acompanhada pela Sinfônica de 
Campo Grande, no dia 30/08, às 20h, 
no Teatro Glauce Rocha. 
2-Apresentará seu trabalho como edu- 
cadora no encontro dos coros infantis. 


CORREIO B 


Aponte a câmera do celular para o 
Zbdido ao lado para acessar outras 
notícias do Correio B no Portal 
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MÚSICA DE CONCERTO 


ELE VOLTOU 


De passagem pela Capital para participar do festival Encontro com a Música 
Clássica 2024, o campo-grandense Matheus Coelho, ex-aluno da Fundação 
Barbosa Rodrigues e doutorando em Regência pela Universidade de Toronto, 
no Canadá, diz que o Brasil tem muito a ensinar a outros países 


MARCOS PIERRY 


Fazia cinco anos que o músico 
Matheus Coelho não voltava a 
Campo Grande, sua terra na- 
tal. Morando no Canadá des- 
de 2020, para onde foi com o 
objetivo de aperfeiçoar a sua 
formação, o artista de 29 anos 
faz hoje a sua estreia como re- 
gente na capital de Mato Gros- 
so do Sul. 

Ele estará à frente da Or- 
questra Sinfônica de Cam- 
po Grande, a qual apresen- 
ta hoje ao público do 17º En- 
contro com a Música Clássi- 
ca algumas pérolas de Wolf- 
gang Amadeus Mozart (1756- 
1791). A performance tem en- 
trada franca - com ingressos 
via Sympla - e começa às 20h, 
no Teatro Glauce Rocha. 

A“Ária da Rainha da Noite” da 
ópera “A Flauta Mágica” (1791) 
- estreada em Viena dois me- 
ses antes da morte do compo- 
sitor austríaco -, o “Concerto 
para Clarinete” (1791) e a “Sin- 
fonia Concertante para Violino 
e Viola” estarão no repertório. 

Os solistas nessa sinfonia de 
1779 serão o paulista Gabriel 
Meca (violino) e Brenner Ro- 
zales (viola), amigo de longa 
data de Matheus, desde que 
os dois começaram a frequen- 
tar ainda meninos as aulas de 
música da Fundação Barbosa 
Rodrigues (FBR). 

Além deles, Gleison Fer- 
reira, Rafael Henrique, 
Bianca Danzi, Caio For- 
tunato, Elouise Miranda e 
dezenas de outros nomes 
que têm renovado o cená- 
rio da música de concerto 
de Mato Grosso do Sul - e do 
Brasil - são egressos da FBR. 

Na entrevista a seguir, Ma- 
theus, que fez mestrado na Uni- 
versidade de Manitoba (Ca- 
nadá) e que desde 2022 cursa 
o doutorado em Regência na 
Universidade de Toronto, co- 
menta os temas da noite de 
hoje, fala sobre a sua trajetória 
esobrea emoção de voltar à Ci- 
dade Morena, destaca a intera- 
ção da Orquestra Sinfônica de 
Campo Grande com a comu- 
nidade local e diz qual é o pa- 
pel do maestro. 


ALFREDO ALVES 


= 
“Orquestras como a Sinfônica de Campo Grande, que lotam teatros como o Glauce Rocha, 
são um sonho para qualquer cidade”, afirma Matheus Coelho 


O que você destacaria no concer- 
to de hoje? 

Esse concerto é especial por 
trazer ao palco uma variedade 
de solistas que serão acompa- 
nhados pela Orquestra Sinfôni- 
ca [de Campo Grande]. O pro- 
grama apresenta gêneros mu- 
sicais significativos do repertó- 
rio clássico, como o concerto 
e a ária, com peças canônicas 
de Mozart. 

Além das belíssimas melo- 
dias, nas quais Mozart foi um 
mestre, especialmente na ópe- 
ra, o repertório da noite de ho- 
je destaca o virtuosismo das vo- 
zes de Bianca Danzi e Elouise 
Miranda, que dividirão o papel 
da Rainha da Noite na ópera 
“A Flauta Mágica” Os concertos 
instrumentais ficam a cargo do 
violinista Gabriel Meca, do vio- 
lista Brenner Rozales e do clari- 
netista Eliéser Sant'Ana. 


Há quanto tempo não se apresen- 
ta em Campo Grande? 

A última vez que me apresen- 
tei em Campo Grande foi em 
2019, também no Encontro com 
a Música Clássica. Aliás, a pri- 
meira vez que toquei com uma 
orquestra na vida foi em 2009, 
em uma edição desse mesmo 
festival. 


Como se sente ao estar de volta 
à cidade? 

É sempre muito emocionante 
voltar a Campo Grande. Eu re- 
almente amo esta cidade. E a 
cada retorno, essa admiração 
só cresce. As pessoas, a cultura 
eahospitalidade me fazem sen- 
tir acolhido sempre que venho, 
especialmente ao reencontrar 
familiares e amigos. 


Fale um pouco sobre a sua for- 
mação musicale a sua trajetória. 
Desde criança, tive umainclina- 
ção para a música ao ver meus 
pais tocando violão e cantando 
música popular. Meu primeiro 
contato com a música instru- 
mental foi na banda do Colégio 
Militar, em que fui apresentado 
ao clarinete. 

Logo depois, fui acolhido pela 
Fundação Barbosa Rodrigues, 
na figura do maestro Eduardo 
Martinelli, que me introduziu à 


música clássica. A partir da fun- 
dação, veio ainspiração para se- 
guir a carreira de regência, o que 
me levou a cursar Regência na 
Unicamp [Universidade Esta- 
dual de Campinas]. 

Em2018, participeidaminha 
primeira edição do Festival de 
Inverno de Campos de Jordão. 
No ano seguinte, me tornei alu- 
no da Academia de Música da 
Orquestra Sinfônica do Esta- 
do de São Paulo (Osesp), sob a 
orientação da maestra ameri- 
cana Marin Alsop. 

Durante esse período, tive a 
oportunidade de aprender com 
grandes regentes internacio- 
nais, de me apresentar na Sa- 
la São Paulo e de participar do 
curso de Regência da Orquestra 
Filarmônica de Minas Gerais. 

Em 2020, iniciei o mestrado 
na Universidade de Manitoba, 
no Canadá. Atualmente, estou 
cursando o doutorado em Re- 
gência na Universidade de To- 
ronto, também no Canadá. 


O que de mais significativo tem 
aprendido no Canadá durante os 
estudos? 

Acredito que o aspecto mais sig- 
nificativo que aprendino Cana- 
dáfoi perceber o quanto o Brasil 
produz música e músicos de al- 
ta qualidade, apesar das diver- 
sas dificuldades. 


O que os músicos de outros países 
podem aprender com a tradição 
brasileira da música de concerto? 
Acredito que podemos ensi- 
nar muito sobre a importân- 
cia e a necessidade da intera- 
ção entre orquestra e comuni- 
dade. Orquestras como a Sinfô- 
nica de Campo Grande, que lo- 
tam teatros como o Glauce Ro- 
cha, são um sonho para qual- 
quer cidade. 

Além disso, a quantidade de 
artistas e de grupos musicais 
que participam detodas as edi- 
ções do festival é impressionan- 
te. O repertório é sempre con- 
vidativo, desde o mais clássico, 
como concertos e sinfonias, até 
anossa tradicional “Mercedita” 


Como você definiria o papel do 
regente? 

Na minha opinião, o regente 
tem o papel de liderar, ensaiar 
e instigar os músicos a produ- 
zirem o melhor de si na execu- 
ção musical. Muitas pessoas me 
perguntam: “A orquestra conse- 
gue tocar sem regente?” Eu di- 
go que sim. No entanto, isso de- 
mandaria muito tempo de en- 
saio, o que pode ser muito cus- 
toso para qualquer grupo. 

O regente é, de fato, um faci- 
litador do processo de criação 
musical em conjunto. Com pou- 
cos ensaios, o maestro consegue 
montar o repertório de um con- 
certo de forma eficaz. Além dis- 
so, o regente traz consigo uma 
interpretação musical única pa- 
raas obras de cada concerto. 


FOTOS: DIVULGAÇÃO 


O violista Brenner Rozales, o violinista Gabriel Meca e a soprano Bianca Danzi participam do concerto marcado para a noite de hoje na 172 edição do festival Encontro com a Música Clássica 
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NOSSO DESTINO SAGRADO 


ossa humanidade, ignorante do íntimo 

relacionamento de nosso reino com o 

mundo das hierarquias divinas, aposta todas 
suas fichas no domínio econômico da civilização, 
distribuindo miséria aos muitos e privilégios aos 
poucos, sempre buscando inimigos que lhe sirvam de 
referência para garantir que a ignorância pareça força, 
enquanto poderia, se levantasse o véu da ignorância, 
viver em abundância, para o bem da maioria. Esse é, 
de fato, o destino escrito com mão de ferro no livro da 
vida, que nosso reino se ilumine e assuma seu lugar e 
função no amplo cenário da vida, servindo de proteção 
a tudo e todos que precisarem, porque se conheceria a 
verdade de que a abundância surge na mesma medida 
em que nos dedicamos a distribuir e irradiar benefícios 
com nossas presenças. Esse é nosso destino sagrado. 


ae | DATA ESTELAR: 


Vênus ingressa em Libra em trigono com Plutão. 


Áries 21/3 a 20/4 


Reavive os contatos, por- 

que tudo o mais que você 
pretenda fazer na vida depende, 
com certeza, de pessoas que 
abram portas e que sejam refe- 
rências na área em que sua alma 
pretende atuar. Relações públi- 
cas em marcha. 


Touro 21/4a 20/5 


Se é muito o que você 

deseja, então se prepare 
para fazer muito também, por- 
que não é chovendo boa fortuna 
do céu que sua alma progredirá 
o quanto anseia, mas se dedi- 
cando com afinco a aproximar 
sonhos e realidade. 


Gêmeos 21/5 a 20/6 


Há dias em que a alma 

desperta com a corda 
toda, disposta a fazer o impen- 
sável, e seria sábio de sua parte 
aproveitar esse movimento 
enérgico para avançar com seus 
planos. Se não tiver nenhum, 
avance mesmo assim. 


Câncer 21/6 a 21/7 


A alma definitivamente 

não consegue se confor- 
mar com pouco, porque, apesar 
de ter de investir muito tempo 
em tarefas e obrigações que ser- 
vem apenas para a manutenção 
existencial, continua sonhando 
alto e grandioso. 


Leão 22/7 a 22/8 


Agora é quando se torna 

necessário abrir o jogo 
para conter um pouco os avan- 
ços excessivos das pessoas que 
não têm escrúpulos interiores 
que as contenham. Isso se asse- 
melha a começar conflitos, mas 
vale a pena mesmo assim. 


Virgem 23/8 a 22/9 


Nenhuma pessoa é despro- 


vida totalmente de poder, 
toda nossa humanidade se 
ergue dentro de estruturas que 
a capacitam a sentir, pensar, se 
emocionar e agir, e todas essas 
condições representam poderes 
latentes. 


Libra 23/9 a 22/10 


Na maior parte do tempo 

sua alma tem de se haver 
com dilemas muito difíceis de 
solucionar, porém, de tempos 
em tempos, como agora, parece 
se abrir uma janela de certezas 
que brinda com alívio e segu- 
rança. Melhor assim. 


Escorpião 23/10 a 21/11 


É valioso que você não 

abra o jogo de todas suas 
pretensões, porém, há de se ver 
também que essas pretensões 
não desvalorizem a importân- 
cia de se preservar os bons rela- 
cionamentos com as pessoas 
envolvidas. 


Sagitário 22/11 a 21/12 


Estamos todos em um 

momento em que não 
se pode mais fazer aquelas pia- 
das que outrora passariam des- 
percebidas, as pessoas andam 
melindradas e se ofendem, ainda 
que a intenção não seja essa. 
Tenha isso em mente. 


Capricórnio 22/12 a 20/1 


Há maneiras inteligentes 

de fazer o que seja neces- 
sário e há maneiras mais bur- 
ras também, principalmente 
as que tentam evitar ou prote- 
lar o que seja necessário fazer. 
É aí que mora o livre-arbítrio 
humano. 


Aquário 21/1 a 19/2 


A clareza que toma conta 

de sua mente agora há 
de ser aproveitada para você se 
debruçar sobre os dilemas que, 
até agora, eram difíceis de resol- 
ver. Agora é quando se torna 
possível encontrar algumas 
soluções. Em frente. 


Peixes 20/2 a 20/3 


>>» Aquilo que preocupa é o 
<E outro lado da moeda de 
seus sonhos, portanto, em vez 
de imaginar que a ansiedade 
seja uma espécie de profecia do 
que está vindo por aí, procure 
focar aquilo que lhe brindar com 
entusiasmo. 


INTERCONTINENTAL PRESS 
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FELPUDA 


eso pesado do meio político e seu time foram 
escalados e estão devidamente suando a camisa 
na tentativa de eleger nome que foi “ungido” 
para a Câmara Municipal de Campo Grande. 
Pelos paparicos todos, inclusive das mais altas 
lideranças do partido, se o dito-cujo for eleito, 
estaria com o nome, digamos, “pavimentado” 


para a futura presidência da Casa. 


Mas, por enquanto, tudo está na base do “se”... 


E põe “se” nisso! 


Caminho 


Ovice-governador Barbosinha 
não deverá se envolver 

na campanha em Dourados, 
sua base eleitoral. 

O prefeito Alan Guedes é seu 
adversário político (perdeu 
para ele as eleições de 2020), 
enos bastidores, o que se ouve 
é que está muitíssimo 
estremecido com o candidato 
tucano Marçal Filho. 

Deverá aproveitar o período 
para atuar politicamente 

em outros municípios 

e abrir mais o caminho 

para os planos políticos de 2026. 


Vacinas 


A Fiocruz reconheceu 
institucionalmente a Coleção 

de Vírus do Biobanco 

da Biodiversidade e Saúde 
(CVBBS), que é composta 

por linhagens virais e será 
incrementada com material 

de diversas regiões do País. 

Sua oficialização ocorreu 

neste mês. O material pode ser 
acessado por estudiosos 

e instituições de pesquisa 

e de desenvolvimento 
tecnológico. Serão beneficiadas 
tanto as investigações internas da 
Fundação quanto as realizadas 
com outras instituições parceiras. 


ANIVERSARIANTES 


ARQUIVO PESSOAL 


>? SOLANGE BRUM 


Solange Valcanaia Brum, 

Dr. Mozart Vilela Andrade Júnior, 
Otávio Gomes Figueiró, 

Fauzi Muhamad Abdul Hamid 
Suleiman, 

Peter Dunbar, 

Clemir Dunbar, 

Fernando Camilo de Carvalho, 
Maria de Fátima Rezende, 
Rosangela Fernandes d'Ávila, 
Dorvalino Vieira, 

Maria Virgínia da Rocha, 
Shirley Albuquerque (Shell, 
Orlando Ferreira Nogueira, 
Gilmar Oliveira Barros, 

Dr. João de Campos Corrêa, 
Dra. Evenye Luna de Oliveira, 
Carlos Augusto Ferreira, 
Cleonice Arruda, 

Joaquim Candido Teodoro 

de Carvalho, 

Mário Rodrigues Zanatta Júnior, 
Mara Sueli Mena Lousada, 


Festival 


De 1° a 15 de setembro, 

a Associação Brasileira de Bares 
e Restaurantes de Mato Grosso 
do Sul (Abrasel MS) 

realizará a terceira edição do 
Festival do Peixe 2024, que terá 

a participação do chef Jun 
Sakamoto. No dia 10 de setembro, 
ele fará palestra gratuita 

e aberta ao público, 

no Auditório do Sebrae MS, 

a partir das 9h. 

As inscrições podem 

ser feitas pelo link 
https://conteudo.ms.abrasel.com. 
br/3-festival-do-peixe-palestra 
-jun-sakamoto. 


Mais 


Jun Sakamoto é natural 

de Presidente Prudente (SP) 

e filho de pais japoneses. Ainda 
jovem, foi estudar em Nova York 
e arrumou um trabalho como 
ajudante de cozinha, sendo 

a primeira profissão 

que aprendeu. Depois, 
especializou-se em gastronomia 
etrabalhou anos em restaurantes 
consagrados, tanto em Nova York 
quanto em São Paulo, 

até os anos 2000, quando 

abriu seu próprio negócio: 

o restaurante Jun Sakamoto, 
localizado em Pinheiros (SP). 


ARQUIVO PESSOAL 


? DR. MOZART ANDRADE JÚNIOR 


Dra. Zenóbia da Silva Pedrosa, 
Dra. Francisca Fernanda 
Oliveira Nunes Vasconcelos, 
Miriam Menezes, 

Aparecida Toledo, 

José Carlos Rezende, 

Sandra Regina Monteiro Ferzeli, 
Adilson José Scapim, 

Mario Real, 

Cláudia Elaine Peres, 

Luiz Antônio Ferreira 

de Alencastro, 

Aldo Serra Gonçalves, 
Jucineide Marques Friosi, 
Célia Regina Nascimento Saraiva, 
Leila Maria Setti, 

Cláudio Roberto Rezende, 
Zélio de Oliveira Júnior, 
Claudinéia Amorim, 

Shaher Abdel Majid Abdel Jalil 
Adassi, 

Mauro Brasil, 

Walmir Galto dos Reis, 


66 


CAZUZA CANTOR E COMPOSITOR BRASILEIRO 


Você está vivo. Esse é o seu espetáculo. 
Só quem se mostra se encontra. 
Por mais que se perca no caminho”, 


ARQUIVO PESSOAL 


E Sonia Portugal 


E Ana Cristina Ferreira 


ARQUIVO PESSOAL 


> OTÁVIO FIGUEIRÓ 


Gil Carlos Pereira de Camillo, 
Dr. Amilton Plácido da Rosa, 
Eliete Souza Silveira, 

Carlos Antônio Alves, 

Dr. Sílvio Renato de Carvalho, 
Maurício Baad, 

Coriolano José Ferreira, 
José da Cunha Rosa, 

Maria Aparecida Escobar Martins, 
Clóvis Aparecida Duarte, 
Jeremias da Costa Neto, 
Norma Fróes, 

José Carretoni, 

Cláudia Meire da Silva, 
Milton Baís Barboza Júnior, 
Sílvia Maria Ferreira, 

Jerusa Duarte da Silva, 
Maria da Graça Ramos, 
Larissa Oliveira, 

Joana Florinda de Almeida, 
Esequias Burigato, 

Pedro Paulo Gomes, 

Abilio Junior Vaneli, 


NICOLAS CALLIGARO 


"e Institu 


TH TECH 


ARQUIVO PESSOAL 


> FAUZI SULEIMAN 


Vanderlei Verdolin, 

Glauco Lubacheski de Aguiar, 
Luiza de Barros Pinheiro, 
Antonio Flavio Lins de Oliveira, 
João Batista Castro, 

Walmir de Bortoli, 

Maria Madalena Nogueira da Silva, 
Adriana Aparecida Silva, 

João Batista dos Reis, 

Vanusa Borges Barbosa, 

Ana Paula Santos Fernandes, 
Nilton Shimabukuro, 

Solange de Leon Pereira, 
Andréia Vasco Santos, 

Flávio Garcia da Silveira, 

Thaís Xavier Ferreira da Costa, 
Jocir Souto de Moraes, 

Luiza Gonçalves Medina, 
Eleaquim Pereira Damasceno, 
Jane Jocélia de Oliveira, 
Marco Aurelio Yrigoyen, 
Josiene da Costa Martins, 
Geraldo Carlos Diniz, 


Cadeira 


Caso tenha intenções 

de se reeleger para a presidência 
do Tribunal de Contas de MS, 

o conselheiro Jerson Domingos 
poderá encontrar dificuldades já 
na tentativa de formar uma chapa. 
Essa deve constar nomes para 
presidência, vice-presidência 

e corregedoria-geral. Ocorre que 
os seus colegas Marcio Monteiro 
e Osmar Jeronymo estariam 
com as mesmas pretensões. 


Chapa 


Ainda sobre o TCE-MS, se não 
bastasse dois outros conselheiros 
estarem interessados 

na presidência, Jerson Domingos 
teria mais dificuldades em suas 
pretensões. Isso porque Marcio 
Monteiro, Flávio Kayatt e Osmar 
Jeronymo são muito próximos 

e podem fazer composição, 
apresentando chapa completa 
para assumir o comando. 

Os três conselheiros substitutos 
não estão impedidos de votarem, 
mas não podem ser votados. 


Peso 


Nos bastidores, o que se ouve 

é que pesa ainda contra 

uma tentativa de reeleição 

de Jerson Domingos o fato de que 
ele se aposentaráno próximo ano. 
A eleição danova Mesa Diretora 
para o biênio 2025-2026 
acontecerá em dezembro. 

A posse da nova Mesa Diretora 
será em fevereiro de 2025, 

e em dezembro daquele ano, 
aquele conselheiro terá que deixar 
a Corte compulsoriamente, pois 
completará 75 anos. A escolha 

de um presidente que exerceria 

o mandato, com possibilidade 

de reeleição, daria nova face 

ao TCE-MS, sem partidarização 
política, segundo alguns políticos. 


ARQUIVO PESSOAL 


> PETER E CLEMIR DUNBAR 


Luís Eduardo Kodjaoglanian Bacchi, 
Flávio Eduardo Marcelino de Souza, 
Lucimari Andrade de Oliveira, 
Adriana Maria de Castro Rodrigues, 
Franklin de Deus Cardoso, 

João Carlos Ferraz, 

Jeferson Carlos Martins, 

Maria Emília Torres Barbosa, 

Nilson Sérgio de Assis, 

João Maria Ribeiro Nunes, 

Keila Barros Nascimento, 

Nádia Gonçalves Marques, 

Lilian Torres de Assis, 

Maria Carmem Barbosa Lopes, 
João Carlos Batista de Carvalho, 
Carine Santos Ramos, 

Lucila Cardoso Ferraz, 

Paola Francisca dos Reis Rezende, 
Semiramis Alves Silveira, 

José Augusto Castro Neto. 


COLABOROU TATYANE GAMEIRO 
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ACADEMIA SUL-MATO-GROSSENSE DE LETRAS 


Roda Acadêmica 
homenageia 


Hildebrando 
Campestrinl 


Na ASL e no IHGMS, historiador teve 
importante participação na cultura de MS 


DA REDAÇÃO 


Hildebrando Campestrini, 
escritor, professor e historia- 
dor que teve intensa partici- 
pação na Academia Sul-Ma- 
to-Grossense de Letras (ASL) 
eno Instituto Histórico e Geo- 
gráfico de Mato Grosso do Sul 
(IHGMS), hoje será homena- 
geado pela ASL, no auditó- 
rio da sede da Academia, na 
Rua 14 de Julho, nº 4.653, às 
19h30min. A atividade é pre- 
sencial, a entrada é franca e o 
traje, esporte. Os acadêmicos 
Lenilde Ramos, Samuel Xa- 
vier Medeiros e Sergio Cruz 
serão os apresentadores das 
leituras e conversas sobre a 
vida e a obra de Campestri- 
ni, cujas atividades tiveram 
enorme importância na vida 
cultural sul-mato-grossense. 

Os chás e rodas acadêmi- 
cas neste ano envolvem par- 
ceria entre a Academia Sul- 
Mato-Grossense de Letras e a 
Secretaria de Estado de Turis- 
mo, Esporte e Cultura de Ma- 
to Grosso do Sul, por meio da 
Fundação de Cultura do Es- 
tado, tendo a participação da 
Universidade Federal de Ma- 
to Grosso do Sul (UFMS), com 
o Música Erudita e Suas Fron- 
teiras, realizado em parceria 
pela ASL e a UFMS dentro do 
projeto Movimento Concer- 
to, e da Confraria Sociartista, 
com o projeto conjunto Arte 
na Academia, apresentando 
exposições de artes visuais. 

Após a palestra, na confra- 
ternização, haverá ainda par- 
ticipação instrumental de Gu- 
to Colato, no violão, guitarra e 
bandolim. 


HILDEBRANDO 
CAMPESTRINI 
Natural de Rio dos Cedros 
(SC), Hildebrando Campes- 
trini era formado em Filoso- 
fia, Pedagogia, Letras e Filo- 
sofia Pura e viveu por quase 
60 anos em MS. Em Campo 
Grande, lecionou no Colégio 
Dom Bosco e na Escola Joa- 
quim Murtinho, bem como 
na UFMS e na Universidade 
Católica Dom Bosco (UCDB). 
Hildebrando dedicou-se 
profundamente à pesquisa 
da história de Mato Grosso 
do Sul, ocupou a Cadeira 31 
da Academia Sul-Mato-Gros- 
sense de Letras, presidiu o 
Instituto Histórico e Geográ- 
fico de Mato Grosso do Sul, do 
qual era associado, etambém 
foi membro do Instituto His- 
tórico e Geográfico Brasileiro. 
Foi professor titular de Lin- 
guagem Jurídica na Escola 
Superior de Magistratura de 
Mato Grosso do Sul e minis- 
trou cursos especialmente na 
área jurídica. Historiador na- 
to, escreveu diversos livros, 
contos e artigos e publicou 
dezenas de opúsculos e edi- 
ções várias, destacando-se os 
livros: “Português para o Se- 
gundo Grau” (Te II, 1980); “Li- 


teratura Brasileira para o Se- 
gundo Grau” (1976); “História 
de Mato Grosso do Sul” (co- 
autoria de Acyr Vaz Guima- 
rães, 2002); “Santana do Para- 
naíba” (2002); “Breve Memó- 
ria da Justiça Sul-Mato-Gros- 
sense” (1987); “Cartas a Sara” 
(1990); “Como Redigir Emen- 
tas” (1994); “Cantares de Me- 
nestrel” (1995); “Questões 
Gramaticais Sul-Mato-Gros- 
senses” (1997); e “Como Redi- 
gir Petição Inicial” (coautoria 
de Ruy Celso Barbosa Floren- 
ce, 2001). É também, coautor 
da “Enciclopédia das Águas 
de Mato Grosso do Sul” obra 
ímpar na cultura regional. 

Trabalhou no Tribunal de 
Justiça do Estado de Mato 
Grosso do Sul, onde implan- 
tou o Serviço de Historiogra- 
fia, que recolheu para o Tri- 
bunal de Justiça inúmeros do- 
cumentos de cartórios, cata- 
logados e disponibilizados, a 
Série Historiográfica, com 14 
títulos publicados, principal- 
mente sobre cultura regional. 
No Judiciário sul-mato-gros- 
sense deu sua última contri- 
buição, como parceiro, no 
conteúdo do “Livro das Co- 
marcas” 

Hildebrando reeditou auto- 
res sul-mato-grossenses ou li- 
gados à nossa história, como 
“Obras Completas de Hé- 
lio Serejo” e “Obras Comple- 
tas de Raul Silveira de Mello” 
além de organizar a Série Me- 
mória Sul-Mato-Grossense. 


OS ACADÊMICOS 
Participantes desta Roda, os 
imortais Lenilde Ramos, Sa- 
muel Medeiros e Sergio Cruz 
estudaram e pesquisaram por 
semanas a vida e a obra Hil- 
debrando Campestrini para a 
apresentação de sua trajetória 
devida e sua importância pa- 
ra a ASL e Mato Grosso do Sul. 
Lenilde Ramos é natural 
de Campo Grande. Escritora, 
musicista, cantora, compo- 
sitora e ativista cultural, Le- 
nilde Ramos é artista ecléti- 
ca e uma das mais legítimas 
representantes da cultura de 
Mato Grosso do Sul. Autora 
de diversas obras literárias, 
integra capítulo do livro “Vo- 
zes da Literatura” e também é 
referência musical sul-mato- 
grossense, sendo consagra- 
da intérprete e instrumentis- 
ta, com habilidade em piano, 
acordeon e violão. Cadeira 31 
da ASL, já representou Mato 
Grosso do Sul internacional- 
mente, inclusive na sede da 
Organização das Nações Uni- 
das (ONU), em Nova Iorque. 
Samuel Xavier Medeiros 
ocupa a Cadeira 26 da ASL. É 
escritor e advogado e também 
membro do IHGMS. Ex-presi- 
dente do Conselho Municipal 
de Cultura de Campo Gran- 
de, tem várias premiações li- 
terárias, tendo sido vencedor 
do Concurso de Contos Ulys- 
ses Serra, da ASL. Escritor de 


tendência memorialista, tem 
vários livros publicados e lan- 
çou recentemente, dentro do 
gênero minicontos, sua séti- 
ma obra, “O Certo eo Incerto” 
Sergio Cruz é bacharel em 
Ciências Econômicas e em Ci- 
ências Políticas, autor denove 
livros, escritor, jornalista, ra- 
dialista e pesquisador. Natu- 
ralde Salgueiro, Pernambuco, 
radicou-se em Campo Gran- 
de há 60 anos, em 1963. Tem 
vasta produção autoral, com 
quase dezena de livros lança- 
dos, e ampla participação co- 
mo político em Mato Grosso 
do Sul. É enorme sua partici- 
pação profissional jornalísti- 
ca, sendo reconhecido pelos 
seus trabalhos no Estado com 
os títulos de cidadão sul-ma- 
to-grossense, cidadão cam- 
po-grandense e cidadão dou- 
radense. Também na área ar- 
tístico-cultural, é compositor 
com diversas músicas grava- 
das. É Cadeira 22 da ASL. 


ARTE NA ACADEMIA 
Rosane Bonamigo e Hemer- 
son J. Silva neste mês são os 
artistas visuais participantes 
do projeto Arte na Academia - 
entre a Confraria Sociartista e 
a ASL- sob o tema “A sutileza 
do florale a força do regional” 

Rosane Bonamigo é artis- 
ta plástica e arte-educadora 
com longa trajetória na histó- 
ria das artes de MS. Faz parte 
de um grupo seleto das artes, 
tendo filme já produzido pe- 
lo cineasta Cândido da Fonse- 
ca, com a presença da sua ar- 
te em livros como “Vozes das 
Artes Plástica de MS” Fez cen- 
tenas de exposições, inclusive 
no exterior. Esta traz suas úl- 
timas produções com técnica 
aquarelada. 

Hemerson J. Silva é um ar- 
tista recente, começou a ar- 
riscar Os primeiros traços em 
2014, apaixonou-se pelo mo- 
vimento impressionista, ten- 
do como inspiração o artista 
Monet, e escolheu as espátu- 
las para manifestar sua arte. 
Autodidata, Hemerson J. Sil- 
va aprendeu com livros e ví- 
deos como dominar a técni- 
ca e buscou artistas contem- 
porâneos que pudessem au- 
xiliar no seu trabalho. 


»» Serviço 


Roda Acadêmica da ASL - 
Hildebrando Campestrini 


Nesta quinta-feira, 

às 19h30min (Com os 
projetos Música Erudita e 
suas Fronteiras, com a UFMS; 
e Arte na Academia, com a 
Confraria Sociartista). 
Auditório da ASL, 

na Rua 14 de Julho, 

nº 4.653 (Altos do São 
Francisco). 

Entrada franca. 

Evento presencial, traje 
esporte. 


INÊS 249 


ZAP 


CAROL BORGES 


canalzap@cartaznoticias.com.br 


Duplo expediente 


a reta final das gravações de “Família É Tudo’, 
Ramille divide seu tempo entre a novela das 19h 
e o início dos trabalhos da terceira temporada de 


“Encantado's” original Globoplay. A atriz tem feito testes de 
caracterização e mesas de leitura. 


Gente que chega 

E por falar em “Família É 
Tudo” o elenco da nove- 

la ganhará um novo nome. 
Edwin Luisi chega ao enre- 
do como o músico Edgar. 
Homem simples e traba- 
lhador, ele teve um envolvi- 
mento romântico com Fri- 
da, papel de Arlete Salles, 
nos Estados Unidos. 


Sucesso rápido 

O SBT tem bons núme- 
ros para celebrar o lan- 
çamento de sua platafor- 
ma de streaming. Des- 


de a estreia, o serviço con- 
ta com mais de um milhão 
de downloads nas lojas em 
que está disponível e ocu- 
pa o primeiro lugar na ca- 
tegoria entretenimento. Há 
uma semana, também está 
como o app top 1 em apli- 
cativos gratuitos mais bai- 
xados. “O grande interes- 
se do público nos motiva a 
continuar inovando e apri- 
morando a experiência na 
plataforma, que vem con- 
quistando os brasileiros 
pela qualidade dos conte- 
údos, a riqueza do nosso 


arquivo e a qualidade dos 
nossos originais com aces- 
so fácil e 100% gratuito” ce- 
lebra Daniela Abravanel 
Beyruti, CEO do SBT. 


No elenco 

Silvero Pereira está no elen- 
co do longa “Corrida dos Bi- 
chos” original Prime Video. 
O projeto conta com pro- 
dução da O2 Filmes e di- 
reção de Ernesto Solis, Ro- 
drigo Pesavento e Fernan- 
do Meirelles. Atualmente, o 
ator comanda o “Bate-Papo 
Estrela da Casa” ao vivo no 
gshow e no Globoplay. 


Mais música 

O Multishow exibe, nes- 

te sábado, o show “Nati- 
ruts - Leve com Você ao Vi- 
vo” O evento, que acontece 
na Arena Palmeiras, em São 
Paulo, terá apresentação de 
Dedé Teicher. 


Começo de tudo 


CANAL BRASIL 


E A trama de “Cabocla” marcou 
uma virada importante na vida 
de Malvino Salvador. O ator, que 
fez sua estreia na tevê no enredo 
de Benedito Ruy Barbosa, viu sua 
rotina mudar antes mesmo da 
estreia do folhetim. “Lembro que, 
na semana em que começaram 

a passar as vinhetas da novela, 
peguei um ônibus em São Paulo 
e as pessoas ficavam me olhando 
de canto de olho, curiosas para 
ver se era o ator novo que estava 
aparecendo na tevê. Naquele 
momento, eu percebi o impacto 


DIVULGAÇÃO/GLOBO 


que uma novela pode ter”, explica 
o ator, que viveu o bronco Tobias. 
Ao longo do trabalho na novela, 
Malvino começou a compreender 
como era intensa e pesada a rotina 
em um estúdio de tevê. “Eu era 
novato e tinha dificuldade em 
decorar os textos, além de que as 
locações externas eram longe do 
Rio. Mas, ao mesmo tempo, a gente 
vibrava com cada cena realizada, 
era muito gratificante”, relembra. 


RÁPIDAS 


Hoje, a cantora Yasmin Santos participa 


do “TVZ ao Vivo”. 


Nesta quinta-feira, o “Conversa com 


Bial” recebe os atores Gabriel Godoy e 


Daniel Rangel. 


O SBT+ disponibiliza a partir de hoje a 


série documental “Cazalbé, O Herdeiro 


da Graça”. 


O Globoplay disponibiliza, nesta quinta- 


feira, mais dois episódios inéditos da 


segunda temporada de “Os Outros”. 


FOI 


Para os entrevistados do “Provoca”, da 
TV Cultura. O programa comandado 
por Marcelo Tas tem uma boa seleção 
de convidados. O programa tem tido 
edições interessantes. 


FOI 
MAL 


Para a seleção de filmes na tevê a 

cabo. Mais uma vez, os canais exibem 
os mesmos longas simultaneamente. 

O blockbuster “Cinquenta Tons de 
Liberdade” foi ao ar no Telecine Touch e 
Star Channel ao mesmo tempo. 


RESUMO DE NOVELAS 


NO RANCHO FUNDO 
Globo, 17h15min 


«e Artur ignora a 
proposta de Ariosto 
de se voltar contra a 
família de Quinota. 
Quintilha pressiona 
Primo Cícero sobre 
suas supostas terras 
na propriedade dos 
Leonel. Nastácio 
decide aceitar o 
dinheiro da herança de 
Zefa Leonel e propõe a 
Quinota comprar sua 
parte no restaurante 
de Caridade. 


FAMÍLIA É TUDO 
Globo, 18h15min 


«e Wilson não aceita 
ajudar Brenda a 
impedir Paulina de 
contar a verdade 

para Tom. Tom tenta 
explicar sobre sua 
cirurgia para Laurinha. 
Chantal pensa em 
testar a fidelidade de 
Júpiter e comenta com 
Guto. Ubaiara/Youssef 
entrega para Leda e 
Marieta os objetos que 
usarão para expulsar 
Jules do apartamento. 


ACAVERNA 
ENCANTADA 
SBT, 19h30min 


ee Anna, Manu e 
Isadora pegam o 
celular de Lavínia para 
pedir delivery dos 
doces do Lolipopus. 
Lavínia corre atrás do 
celular que as rivais 
pegaram. Thomas se 
mostra muito proativo 
no trabalho, com medo 
de ser demitido. Uma 
grande tempestade 
causa um apagão no 
bairro. 


RENASCER 
Globo, 20h15min 


e José Inocêncio 
aceita passar com 

o Bumba nas terras 

de Egídio. Lilith tenta 
obter informações 
sobre seu pai por meio 
de Norberto. José 
Inocêncio concorda em 
dar suporte financeiro 
a Mariana para 
recomeçar sua vida 
após a festa do Bumba. 
Egídio prepara a arma 
que planeja usar contra 
José Inocêncio. 
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Leais e traidores 


O governo está colocando na mesa 
todas as suas armas eleitorais. 

Por exemplo, mais de 1.400 cargos 
vagos na administração federal. 

O recado do Planalto para os 
aliados é curto e grosso: o governo 
só vai preencher essas cadeiras 
após o pleito de outubro, quando 
terá o mapa dos leais e dos 
traidores. Nesse pacotão, estão 
diretorias de estatais e de agências 
reguladoras, poços e ministérios 

e autarquias federais, vagas 

no segundo escalão de bancos 
públicos e superintendências 

de agências de desenvolvimento 
regional. Tem cargos para todos 
os gostos - basta dançar conforme 
a música em outubro. Depois, 

é só tratar com o ministro 

Rui Costa (Casa Civil). 


66 


Seria um desastre 

ter em São Paulo 

um prefeito ligado 

ao crime organizado” 


Tarcísio de Freitas, governador 
do estado de São Paulo, aliado 

ao prefeito da capital paulista, 
Ricardo Nunes (MDB), não citando 
o nome de Pablo Marçal (PRTB) 
em meio a acusações contra o 
correligionário do ex-coach 


RETIRADOS DO CARGO 


Levantamento feito com a base de 
dados do Tribunal Superior Eleito- 
ral (TSE) está mostrando que, em 
média, um prefeito perdeu o man- 
dato a cada 12 dias desde 2007. 
Nesse período, foram realizadas 
540 eleições suplementares em 
decorrência da cassação do eleito 
ou do indeferimento de sua candi- 
datura e do vice depois da votação. 
A convocação extraordinária dos 
eleitores se deu em situações em 
que a Justiça Eleitoral identificou 
irregularidades nas campanhas, 
como o caso de compra de votos ou 
o abuso do poder político ou econô- 
mico. Resumo da ópera: 570 cida- 
des brasileiras tiveram novas dispu- 
tas em todo o País desde 2007. 


Foro privilegiado 1 


Sobrando denúncias de abuso 

de poder, faz falta a proposta de 
emenda à Constituição (PEC) que 
extingue foro privilegiado para 

os ministros do Supremo Tribunal 
Federal (STF), além de parlamenta- 
res e mais de 40 mil autoridades 

de todo o País. Essa proposta con- 
tinua estacionada na Câmara dos 
Deputados desde 2018, após ter 
sido aprovada no Senado. A oposi- 
ção priorizou a PEC como forma 

de combater excessos do Supremo, 
mas a proposta não se move a mais 
de dois mil dias. Além de deputa- 
dos do PL e do Novo, o União Brasil, 
o PSB, o Podemos insistem em sua 
inclusão na pauta. Nada feito. 


Foro privilegiado 2 


Com o fim do privilégio de fun- 
ção, crimes comuns de autorida- 
des seriam julgados na Justiça de 
primeira instância - e é isso que a 
Câmara quer tanto evitar. A cúpula 
da Casa teme que os deputados 
fiquem sujeitos a uma enxurrada 
de ações de primeira instância 
motivadas pela busca de holofo- 
tes. Caberia ao Supremo julgar as 
ações apenas contra o presidente 
da República ou vice e presidentes 
da Câmara e do Senado - além do 
próprio Supremo, é claro. 


Acompanhe também 
agora o Giba Um no 


seu canal no YouTube 


youtube.com/QGibaUmExpress 


Assessores do ministro Alexandre Silveira e a 
área técnica da Aneel cogitam a aplicação da 
bandeira amarela nas contas de luz em setem- 
bro (neste mês, a bandeira verde está em 
vigor). A mudança implicaria um créscimo na 
tarifa de R$ 1,88 a cada 100 kWh consumidos. 
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Brasil na disputa 


E Começou ontem a 813 edição do Festival Internacional de 
Cinema de Veneza, com umtotal de 21 longas concorrendo ao 
prêmio de Melhor Filme, outros 23 ao prêmio Orizzonti - uma 
seleção paralela da competição principal do Leão de Ouro 
- e mais 21 filmes ao Orizzonti Extra, além de 41 longas que 
foram selecionados para serem exibidos fora da competição. 
O Brasil tem apenas um dos 21 filmes na competição 
concorrendo ao grande prêmio: “Eu Ainda Estou Aqui”, 
de Walter Salles, adaptação do livro homônimo de Marcelo 
Rubens Paiva (2015) que conta a história de Eunice Paiva, 
uma ativista que vai em busca de seu marido desaparecido, 
Rubens Paiva (o pai do autor do livro), durante a ditadura 
militar, em 1971 - e o longa é estrelado por Fernanda Torres e 


Herdeiras vs. Cimed 


negociação com a Cimed de João 
Ani Marques já é passado. Os advisers 

do Grupo Silvio Santos saíram em busca de 
um novo comprador para a fabricante de cosmé- 
ticos Jequiti. A francesa Coty já foi procurada, e o 
ativo também teria sido oferecido ao O Boticário. 
A venda para a Cimed já era dada como favas con- 
tadas. Só que, aos 44 minutos do segundo tempo, 
Marques resolveu regatear o valor que estava pra- 


De olho no varejo 


Hoje, são 206 mil consultoras (é como são chamadas 
as funcionárias) da Jequiti espalhadas pelo Brasil 

(já foram 250 mil). Os produtos batizados com nomes 
de artistas foram reduzidos e, atualmente, tem melho- 
res vendas perfumes com os nomes de Celso Portiolli, 
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De volta à telinha 


E A atriz Alanis Guillen, depois de quase dois anos fora da 
TV para descansar sua imagem, em breve estará de volta às 
novelas. Ela vai dar vida a Michele, na próxima novela das 21h, 
“Mania de Você”, de João Emanuel Carneiro. A personagem 
é uma jovem íntegra e batalhadora, moradora de uma 
comunidade caiçara, se vira como pode para segurar a barra 
em casa e sonha em mudar de vida com o namorado, mas 


Teleféricos 


Fernanda Montenegro, filha e mãe, respectivamente. Ainda, 
o Brasil exibirá o documentário “Apocalipse nos Trópicos”, 
de Petra Costa, que fala da influência do cristianismo 
evangélico na política de extrema direita no Brasil. E mais: 
o festival ainda conta com Kleber Mendonça Filho, cineasta, 
produtor e crítico de cinema que integrará o júri para escolha 
do Melhor Filme, e Barbara Paz, atriz, cineasta, artista visual e 
produtora que faz parte do júri do prêmio Luigi de Laurentis 
(de filme de estreia), que neste ano tem como presidente 
do corpo de jurados a atriz francesa Isabelle Huppert. 
Entre tantas que passaram pelo tapete do primeiro dia 
estavam a modelo brasileira Izabel Goulart, Barbara 
Paz, Isabelle Hupert, Winona Ryder e Cate Blanchett. 


ticamente acertado. As herdeiras de Silvio Santos 
não gostaram da atitude, subiram nas tamancas e 
encerraram as negociações. Marques achava que 
dobraria as filhas do famoso apresentador facil- 
mente. Não dobrou. O próprio Silvio Santos tratou 
de confirmar o fim das tratativas com a Cimed. 

O grupo também afirmou que “a Jequiti conti- 
nuará no seu projeto de transformação por uma 
estratégia voltada ao crescimento sustentável”. 


Larissa Manoela e Carlinhos Maia. O projeto que vem 
sendo montado há dois anos e no qual a Jequiti aposta 
as suas fichas é o desembarque dos produtos no 
varejo, ou seja, vão para as vitrines de farmácias e dro- 
garias para iniciar a ofensiva em um novo território. 


que terá sua vida destruída após cair em uma cilada. Durante 
esse intervalo, Alanis não parou, mergulhou na publicidade, 
foi narradora do documentário “Diário de Uma Onça” 
egravouasérie “Espécie Invasora produzida” pelo Globoplay 
(que ainda não tem data de estreia). “Agora o meu foco volta 
paraa TV. Novela é uma maratona que exige do artista estar 
bem fisicamente e, sobretudo, mentalmente”, confirma. 


Quem diria: nesta semana, quando o candidato a prefeito de São Paulo Pablo 
Marçal era entrevistado na GloboNews, a resposta dada à primeira pergunta 
foi mais que uma surpresa: queriam saber qual sua proposta para o sistema 

de transportes da cidade, onde ônibus trafegam a 16 quilômetros por hora. 

Aí, Marçal não deixou por menos: respondeu que instalaria teleféricos que 
transportariam passageiros a 22 quilômetros por hora - o que fez lembrar Levy 
Fidelix, que presidiu o PRTB e sonhava com o “trem aéreo” na capital paulista. 


Mais: o motivo disso é o índice das chuvas abaixo 
da média em várias regiões do País. Ainda há 
uma possibilidade de manter a bandeira verde. 
Dependerá da Pasta de Minas e Energia viabilizar 
o acionamento de térmicas com obras prontas, 
mas ainda sem contatos formais com a União. 


Reação à ameaça 1 


O Ministro de Minas e Energia, 
Alexandre Silveira, acusou a Aneel 

de “inércia” e até ameaçou “interven- 
ção”, sem que isso esteja previsto na 
lei das agências reguladoras. Com um 
texto contendo 41 itens e 11 páginas, 
o diretor-geral Sandoval Feitosa res- 
salta que a Aneel se submete a con- 
trole externo apenas do Congresso, 
com o auxílio do TCU - e a acusação 
de Silveira sobre o falso “quadro mas- 
sivo de atrasos” e “funcionamento 
deficiente” não vale. 


Reação à ameaça 2 


Ainda sobre a batalha entre o titular 
de Minas e Energia e a Aneel: além 
de demonstrar com certa elegância 
que o ministro está mal-informado, 

a agência aproveitou para fazer deta- 
lhada prestação de contas. Aprovei- 
tou para salientar seu esvaziamento, 
com a retirada de 35 servidores, 

11 levados para o ministério de Sil- 
veira e cinco para o Planalto. E tam- 
bém ressaltou cortes e contingencia- 
mentos, o que compromete fiscaliza- 
ções e consultas públicas. 


MISTURA FINA 


A JUSTIÇA Eleitoral do Paraná rejei- 
tou uma ação do Ministério Público Elei- 
toral (MPE) que pretendia barrar a can- 
didatura da deputada Rosângela Moro 
(União Brasil-SP) como vice-prefeita 

a prefeitura de Curitiba. Rosângela foi 
eleita deputada federal por São Paulo 

e agora voltou a ser elegível, segundo 

a promotoria eleitoral, em “seu estado 
de origem”. A parlamentar segue com 
legitimidade para concorrer na chapa de 
Ney Leprevost, também do União Brasil. 


A PRESIDENTE da Petrobras, Magda 
Champbriard, deverá ir à China assinar 
acordos de empréstimo com bancos chi- 
neses no valor superior a US$ 1 bilhão. 
Os chineses se tornarão credores da 
Petrobrasm, e nem sequer é necessário 
dizer quem pagará essa conta. A “nova 
política de preços” da Petrobras criou 
uma defasagem de preços que chegou 
a 30% e teve desabastecimento de die- 
sel em vários lugares do País. Defasa- 
gem que, aliás, diminuiu o lucro: no 
segundo trimestre deste ano, foi 47% 
menor que no ano passado. Assim, 

a capacidade de buscar investimentos 
foi prejudicada, e investidores foram 
hostilizados e simplesmente sumiram. 


O GRUPO Ultra se movimenta para com- 
prar as ações da Hidrovias do Brasil S.A. 
ainda em poder da Pátria Investimen- 
tos. A fatia corresponde a 10% do capi- 
tal. Tomando como base apenas o valor 
de mercado da empresa, algo equiva- 
lente a R$ 280 milhões. A aquisição per- 
mitiria ao Ultra saltar para uma partici- 
pação de 45%, um degrau a mais em sua 
frenética escalada. Em março, o grupo 
tinha menos de 5% da Hidrovias do Bra- 
sil. Desde então, comprou seguidamente 
ações em poder do próprio Pátria e do 
Temasek, fundo soberano de Cingapura. 


O MINISTÉRIO Público da Venezuela 
voltou a intimar o candidato da oposição 
Edmundo González a depor sobre 

os crimes na divulgação das atas que 
provam a fraude eleitoral do ditador 
Nicolás Maduro. González já não apare- 
ceu na primeira intimação, e há quem 
aposte que ele também não dará as 
caras nessa segunda. Ele tem medo de 
ser preso, e muitos de seus companhei- 
ros apostam que isso de fato ocorreria. 


Whisky hot chocolate 


OUT 


Whisky iced latte 


COLABORAÇÃO: PAULA RODRIGUES 


LORREI 


» Anuncie no CLASSIFICADOS mais eficiente e com melhor resultado de Mato Grosso do Sul! 


TADO 


imóveis 


A 
Aluga-se 


| Vende 


QUINTA-FEIRA, 29 DE AGOSTA DÊ 202840 
com 1 página 


empregos 


Ofertas | Procura-se Emprego 


Como anunciar? 


PELO TELEFONE 


673320 0023 


Pagamento com cartão de crédito. Obrigatória 
a apresentação de CPF ou CNPJ 


673320 0022 


Orçamento. Por fax, pessoalmente ou pelo 
e-mail: classifone(ocorreiodoestado.com.br 


Veículos de passeio | Caminhões & Caminhonetes | Motos & Bicicletas | Tratores 


oportunidades 


Telefones | Informática | Negócios & Oportunidades | Aves & Animais 


PESSOALMENTE 
Balcão de anúncio: 
Av. Calógeras, 356, Centro 
(das 8h às 18h30) 


FOTOS NA WEB 
www.correiodoestado.com.br/classificados 


imóveis 


aluga-se 


É cH. cachoeira 


QUARTO R$ 450,00 C/WI-FI 
Mobiliado, pisc; wc. Próx. Shop- 
ping. F: 99957-0551 / 99147-6463. 


IMOVeIsS 


Apartamentos 


| CARANDÁ BOSQUE 


H! APTO SEMI MOBILIADO !!! 
Cond. Torres de España, a/t. 84m?, 
área útil 600m? IPTU R$5mil. Va- 
lor total: R$ 8.783,78/m2. R$ 650- 
mil. Pronto para morar 98112-8696 


À Los ancetes 


VENDE SE 1 CASA 
Jd Novo Samambaia, R$ 60 mil. 
(67) 981442203 falar c/ Ronaldo. 


É Noroeste 


"CASA JD. NOROESTE 120MIL 
Quitada, 12x30, próx. creche/linha 
ônibus. R. Bananal, 394. 

(67) 99112-4234/ (19) 98319-8282. 


a 
(q 
dm 
Ar 
te? 
rg 
amn 
t 


A PARTIR 300M? R$ 22.000 
C/ acesso ao rio e flutuante, con- 
domínio Pé de Serra. 99681.2557 


CONTRATA-SE FUNCIONÁRIO 
Trabalhar em sítio, serviços gerais, 
sem filhos. F: 98475-0558. 


CONTRATA-SE MO- 
TO ENTREGADOR 


Moto da empresa. Sal. à com- 
binar. Paulo Victor 99667-3386 


Procura-se 


Emprego 


TRABALHAR COM URGÊNCIA 
Aposentado 652. 99154-5184 Luiz. 


1!!! PODO ÁRVORE 


9.9983-4870 1!!! 
+++ LIMPO TERRENO ** * * 


Saúde / 
Beleza 


& caminhonetes 


!! MASSAGEM RELAXANTE !! 
Das 8:00 as 16:00 hs. 
9919-7208 (whats). 


HICARRETA TANQUE RANDON 
Vendo, cap. 25.000 litros, comp. 
5x5.000 litros, 2 eixos, ano 2010. 
Tratar c/Sandra (67) 99983-7799. 


VENDE SE 2 PORTAS 

Novas de serralheria, 800 tijolos, 
5 triliciaH8, valor 2000 pra busca. 
Falar com Ronaldo, 67 981442203. 


VENDE-SE JAZIGO 
No Parque das Primaveiras c/ seis 
gavetas. Fone: (67) 99815-3762. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPO GRANDE 
ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 
AVISO DE SUSPENSÃO 

O Município de Campo Grande, Estado de Mato Grosso do Sul, por intermédio da 
Secretaria-Executiva de Compras Governamentais - SECOMP, torna pública a 
SUSPENSAO da licitação a seguir informada para alteração do Instrumento 
convocatório: 
PREGÃO ELETRÔNICO: 140/2024 
PROCESSO ADMINISTRATIVO: 62.999/2024-95 | 
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE FERRAMENTAS VI 
Campo Grande - MS, 28 de agosto de 2024. 

MARIO JUSTINIANO DE SOUZA FILHO KASSIANY FELICCITA DE SOUZA 
MEDEIROS 


Coordenador de Processamento das Licitações Pregoeira 


MUNICIPIO DE ANAURILÂNDIA-MS 

RESULTADO DE LICITAÇÃO 

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 65/2024 

CONCORRÊNCIA PRESENCIAL Nº 005/2024 

O município de Anaurilândia - MS, através do agente de contratação e 
equipe de apoio, torna público aos interessados o seguinte resultado: 
Objeto: Contratação de empresa para serviço de DESMONTE E 
CONSTRUÇÃO DE PONTES DE MADEIRA (VIGAMENTO SIMPLES) 
NOS CÓRREGOS PEIXINHO E LAGOA GRANDE, para atender às 
necessidades do Município de Anaurilândia - MS, conforme condições, 
quantidades e exigências estabelecidas neste Edital e seus anexos. 
Vencedor (es): ATUAL CONSTRUTORA LTDA ME 

CNPJ: 36.840.433/0001-00 

COM VALOR GLOBAL DE: R$ 146.476,12 (Cento e quarenta e seis 
mil, quatrocentos e setenta e seis reais e doze centavos). 
Anaurilândia - MS, 27 de agosto de 2024. 

José Fonseca Neto 

Presidente CPL 


EDITAL DE 1º e 2º LEILÕES PUBLICOS EXTRAJUDICIAIS E INTIMAÇÃO DAS 

DATAS DOS LEILÕES — ONLINE E PRESENCIAL - Local do Leilão - Travessa 

Comandante Salgado, 75, Fundação — São Caetano do Sul/SP e online no site 
www.satoleiloes.com.br. ANTONIO HISSAO SATO JUNIOR, Leiloeiro Oficial - mat. Jucesp nº 
690, autorizado por VERT COMPANHIA SECURITIZADORA — CNPJ 25.005.683/0001-09, 
venderá em 1º e 2º Leilão Público Extrajudicial — art.26, 27 e § da Lei Fed. Nº 9.514/97 e suas 
alterações, o IMÓVEL: Lote de terreno sob n. 21, da quadra n. 82 do loteamento “Jardim 
Alvorada”, em Três Lagoas/MS, com a área de 300m2. Av. 03 — 01/06/2006 — consta que 
encontra-se edificado no imóvel objeto desta matrícula, um prédio de alvenaria para fins 
residenciais com os seguintes cômodos: 02 quartos, 01 banheiro, 01 varanda, 01 sala, 01 
cozinha, 01 área de serviço, totalizando uma área construída de 69,89m2. Ocupado. Matrícula 
nº 43.409 — Serviço de Registro de Imóveis Três Lagoas/MS. 1º LEILÃO 11/09/2024 às 
14:00 - VALOR: R$ 201.587,51. 2º LEILÃO 18/09/2024 às 14:00 - VALOR: R$ 149.587,24. 
Encargos do arrematante: pagamento à vista do valor do arremate e 5% de comissão da 
leiloeira; emissão de matrícula, certidões (inclusive das Credoras) para lavratura e registro da 
escritura; ITBI e despesas com escritura/registro; despesas a partir da data da arrematação; 
desocupação do imóvel. Venda ad corpus. Consolidação da Propriedade em 01/08/2024. Os 
Fiduciantes — LUIS HENRIQUE OLIVEIRA LEAL — CPF 333.728.228-89 e KELI ELVIRA LIMA 
DA SILVA LEAL — CPF 356.487.058-08 - comunicado das datas dos leilões, também pelo 
presente edital, para o exercício da preferência. Os interessados deverão tomar conhecimento 
do Edital completo, disponível no portal da Sato Leilões - www.satoleiloes.com.br | (11) 
4223-4343. Desta forma, ficam os devedores fiduciantes intimados por meio deste edital 
público, sem prejuízo das intimações pessoais negativas ou positivas. 


EXTRATO DO PRIMEIRO TERMO ADITIVO 


PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 21/2024 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 003/2024 

CONTRATO ADMINISTRATIVO Nº 226/2024 

CONTRATANTE: FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE 
ANAURILÂNDIA - MS 

CONTRATADA: ADEMIR DOS SANTOS RODRIGUES LTDA. 
OBJETO: CLÁUSULA PRIMEIRA. OBJETO: Fica acrescido, em 
25% (vinte e cinco por cento), o valor inicial constante na cláusula 
terceira (item 3.1) do Contrato Administrativo nº 226/2024 - ou 
valor de R$ 14.163,00 (quatorze mil duzentos e sessenta e três reais) 
passando o valor total contratado de R$ 52.052,00 (cinquenta e sete 
mil e cinquenta e dois reais) para R$ 71.315,00 (setenta e um mil, 
trezentos e quinze reais). 

ASSINAM: LUCIANO MARANGON e ADEMIR DOS SANTOS 
RODRIGUES 

DATA: 22/08/2024 


& oportunidades 


SENAR 


Mato Grosso do Sul 


AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 049/2024 
EDITAL Nº 051/2024 


OBJETO: Contratação de pessoa jurídica para confecção de 
camisetas personalizadas para o Programa Agrinho do SENAR- 
ARIMS. 


Acolhimento das Propostas: no 
http://www. licitacoes-e.com.br/aop/index.jsp, 
29/08/2024. 


Abertura das Propostas: às 9:30h do dia 05/09/2024 — horário 
de Brasilia/DF. 


O Edital completo poderá ser obtido na Intemet, no site da 
Regional http://senarms.org.brilicitacoes-contratos, diretamente no 
site do Banco do Brasil S/A, no endereço eletrônico 
https:/www licitacoes-e.com.br pelo identificador n.º 1054211, na 
sede da Administração Regional do SENAR em Mato Grosso do 
Sul, situada na Rua Marcino dos Santos, nº 401, Bairro Chácara 
Cachoeira Il, Campo Grande/MS, ou ainda mediante solicitação 
pelo endereço eletrônico licitacoes@senarms.org.br. Outras 
informações pelo telefone (67) 3320-6943/6900, nos seguintes 
horários: das 08h às 12h e das 13h às 17h. 


Campo Grande/MS, 29 de agosto de 2024. 
Comissão Permanente de Licitação 


Prestação de 
Serviços 


endereço eletrônico 
a parir do dia 


PAX 


MUNDIAL 
(57) 3382-1357 


PODER JUDICIÁRIO DE MS - TRIBUNAL DE JUSTIÇA — AVISO DE 
ABERTURA DE LICITAÇÃO 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 041/24 - PROCESSO Nº 157.386.0041/2024 

REF: Aquisição de placas comemorativas, totem em mármore (com instalação) e cápsula do 
tempo para o evento de celebração dos 150 anos de instalação da Comarca de 
Paranaiba/MS. 

Data: 13/09/2024 — Horário: 13h (horário de MS). 

Endereço da abertura da sessão: wwws5.tims.jus.br/licitacoes opção “Pregões Eletrônicos — 
SGC”. Edital: Disponível em: 
https://sge.tims.jus.br/sgc/faces/pub/comum/PrincipalAreaPublica.jsp e no PNCP, 


PODER JUDICIÁRIO DE MS - TRIBUNAL DE JUSTIÇA — 
REDESIGNAÇÃO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 039/24 - PROCESSO Nº 157.386.0039/2024 
REF: Prestação de serviços de manutenção preventiva e corretiva com 
substituição de peças e componentes, dos equipamentos integrantes do 
sistema de CFTV e controle biométrico dos prédios do TJMS, pelo período 
de 12 (doze) meses 

Data: 16/09/2024 — Horário: 13h (horário de MS) 

Endereço: www5.tims.jus.brilicitacoes opção “Pregões Eletrônicos — SGC” 
Edital: https://sge.tims.jus.br/sgc/faces/publcomum/PrincipalAreaPublica.jsp e PNCP 


PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPO GRANDE 
ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 
AVISO DE PRIMEIRO ADENDO 
(AMPLA CONCORRÊNCIA) 

O Município de Campo Grande, Estado de Mato Grosso do Sul, por intermédio da 
Secretaria-Executiva de Compras Governamentais - SECOMP, torna público o primeiro 
adendo ao edital da licitação abaixo: 
PREGÃO ELETRÔNICO: 122/2024 
PROCESSO ADMINISTRATIVO: 093.826/2023-19 
OBJETO: AQUISIÇÃO DE EMPILHADEIRA 
REQUISITANTE: Secretaria Municipal de Educação - SEMED 
RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: Até 07h59min do dia 11/09/2024 
ABERTURA DA SESSÃO DE DISPUTA DE PREÇOS: Às 08h00min do dia 11/09/2024 
ENDEREÇO ELETRÔNICO: http://compras.campogrande.ms.gov.br/sgc 
Para todas as referências de tempo será observado o horário local (MS). 
A integra do edital e as alterações realizadas poderão ser obtidas no site acima, no 
Portal Nacional de Contratações Públicas - PNCP - https://www.gov.br/pncp/pt-br ou 
no Portal da Transparência por meio do link: 
https://transparencia.campogrande.ms.gov.br/licitacoes/?detalha. post=licitacao&ano= 
2024&codgec=1&codtli=PE&numcom=122 
Campo Grande - MS, 28 de agosto de 2024. 

MARIO JUSTINIANO DE SOUZA FILHO 

Coordenador de Processamento das Licitações 


WESLLEY DA SILVA SOARES 
Pregoeiro 


PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPO GRANDE 
ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 
AVISO DE LICITAÇÃO 
(GRUPO: EXCLUSIVOS AS ME/EPPS) 
O Município de Campo Grande, Estado de Mato Grosso do Sul, por intermédio da 
Secretaria-Executiva de (Compras Governamentais - SECOMP, torna pública a 
realização da licitação abaixo sob o regime da Lei Federal 14,133/2021: 
PREGÃO ELETRÔNICO: 147/2024 
PROCESSO ADMINISTRATIVO: 038.263/2024-60 
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PRESTADORA DE SERVIÇOS DE HOME CARE, 
PARA CUMPRIMENTO DE DETERMINAÇÃO JUDICIAL 
REQUISITANTE: Secretaria Municipal de Saúde - SESAU 
RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: Até 07h59min do dia 13/09/2024 
ABERTURA DA SESSÃO DE DISPUTA DE PREÇOS: As 08h00min do dia 13/09/2024 
ENDEREÇO ELETRÔNICO: http://compras.campogrande.ms.gov.br/sgc 
Para todas as referências de tempo será observado o horário local (MS). 
A integra do edital poderá ser obtida no site acima, no Portal Nacional de Contratações 
Públicas - PNCP - https://www.gov.br/pncp/pt-br ou no Portal da Transparência por 
meio do link: 
https://transparencia.campogrande.ms.gov.br/licitacoes/?detalha post=licitacao&ano= 
2024&codgec=1 &codtli=PE&numcom=147 
Campo Grande - MS, 28 de agosto de 2024. 
MARIO JUSTINIANO DE SOUZA FILHO ANDREIA DE SOUZA FERREIRA 

DE ABREU 
Pregoeira 


Coordenador de Processamento das 


Licitações 


AVISO DE LICITAÇÃO 

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 3769/2024 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 011/2024. 

EDITAL Nº 038/2024 | 

O MUNICIPIO DE ALCINOPOLIS - MS, no uso das atribuições que 
lhe são conferidas pela Lei Orgânica do Município, TORNA PUBLICO 
para conhecimento dos interessados que será realizado PREGÃO 
ELETRÔNICO, do tipo “MENOR PREÇO POR ITEM”, nos termos da Lei 
nº 14.133, de 1º de abril de 2021, tendo por finalidade a Contratação 
de empresa especializada em consultoria e assessoria técnica de 
campo para atendimento das demandas do projeto de fruticultura e 
horta municipal da Secretaria Municipal de Desenvolvimento 
Econômico e Meio Ambiente - SEMDEMA. Os procedimentos para o 
acesso ao PREGÃO ELETRÔNICO estão disponíveis na página inicial 
do site: www.bnc.org.br. 

FIM DO RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS:12/09/2024 até as 07h 
DATA DA ABERTURA DO JULGAMENTO :12/09/2024 às 09h 

Local: www.bnc.org.br 

Critério de Julgamento: menor preço por lote 

FONE: (67) 3260-1127 

INFORMAÇÕES: Departamento de Licitações 

Todas as referências de tempo no Edital, no aviso e durante a sessão 
pública observarão obrigatoriamente o horário de Brasília - DF. 
JUCILEIA GOMES AQUINO 

PREGOEIRA 


AVISO 
EDITAL DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 001/2024 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 007/2024 


A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA, Estado de Mato Grosso do Sul, 
através da Gerência de Licitação, torna público que se encontra 
aberta a licitação na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, do tipo 
menor preço por item, nos termos da Legislação pertinente: 

OBJETO: Constitui o objeto da presente licitação a contratação de 
empresa para fornecimento de Gênero Alimentício Café, visando 
atender a Secretaria de Infraestrutura da Assembleia Legislativa do 
Estado de Mato Grosso do Sul, com entrega parcelada, pelo período 
de 12 (doze) meses, de acordo com as quantidades e especificações 
constantes neste Termo de Referência. 


TIPO: Menor Preço Por Item; 

ABERTURA DO CERTAME: 10 de setembro de 2024 
HORÁRIO DA ABERTURA: 08:00 horas (horário MS) 
ENDEREÇO DA ABERTURA DA SESSÃO: 
https://al.ms.gov.br/Paginas/815 /licitacao 


Aplica-se a esta licitação a Lei nº 14.133/2021 
Campo Grande - MS, 28 de agosto de 2024. 


Cleonice Kinoshita 
Pregoeira 


vempracasa.com 


CASA 


NÃO PROCURE, ACHE! 


WWWw.vempracasa.com 


